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PREFACIO 


que a nossa gente canta» 2.o volume de 
«Etnografia da Beira», primeira e já dis¬ 
tante revelação do folclore da Beira Baixa, 
reaparece nesta 2." edição. 

No prefácio da primeira edição, que adiante se 
pública, disse-se que ele se destinava a perpetuar 
e a divulgar alguma coisa do muito de interessante 
que não tivera ainda quem desse por ele e o levasse 
ao conhecimento geral, à consciência da Nação, e a 
ajudar a organização do Cancioneiro Nacional, em¬ 
preendimento que então, como ainda hoje, não pas¬ 
sou de aspiração. 

O que se segwe, esta 2.^ edição, visando os mes¬ 
mos propósitos, vai acrescida de novos elementos, 
maior representação das diversas manifestações da 
alegria do povo traduzida nos seus cantares profanos 
e religiosos: canções de embalar que as mães entoam 
aos filhos com unção e amor, coros ouvidos nos tra¬ 
balhos do campo debaixo de temporais inclementes 
com frio ou calor (apanha da azeitona, ceifas e sa¬ 
chas e mondas), súplicas e agradecimentos à Virgem 


11 


ETNOGRAFIA DA BEIRA 


e aos Santos nos templos, nas festas e nas romarias, 
e que, embora sem a profusão e o entusiasmo de 
outras eras, ainda ecoam de serra em serra e de vale 
em vale desde os altos píncaros da Estrela á Cam- 
pina àe Idanka-a-Nova, e dos rios Zêzere e Tejo à 
raia de Espanha. 

Obra de pessoas competentes no que respeita ao 
registo musical: João Pereira Mineiro, professor do 
Reformatório de S. Fiel, infelizmente já falecido 
mas sempre presente na minha saudosa lembrança e 
agradecimento, António Francisco Marques, chefe da 
banda do Batalhão de Caçadores n.® 6, de Castelo 
Branco, Artur Teixeira Bastos, elemento graduado 
e valioso da referida banda, José Franco, minhoto, 
portador da alegria e entusiasmo festivo da sua pro¬ 
víncia e afeiçoado à Beira Baixa como se ela fosse 
a sua terra, o Tenente Manuel Dias Catana, beirão 
de boa cepa, de Salvaterra do Extremo, ambos (os 
dois últimos) organizadores de festas e espectáculos 
folclóricos marcantes pela sua pureza, tudo foi ano¬ 
tado com 0 maior escrúpulo, e submetido nos lugares 
de origem à própria apreciação e aprovação dos exe¬ 
cutantes, ranchos ou gmpos que os entoaram, e até 
das populações locais. 

Era muito difícil este problema da recolha e re¬ 
gisto das canções em 1927, hoje simplificado pelo 
uso d& técnicas e aparelhagens próprias. 

Não pretendi eu então, nem pretendo hoje (não 
se trata de um estudo de música ou para musicólo- 
gos) imiscuir-me nas questões de origem, classifi- 
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cação melódica e outros de alta transcendência mu¬ 
sical, que exigem conhecimentos que eu não possuo, 
certo de que não deixarão de os resolver os que têm 
autondade para o fazer. 

E bastante veio já a lume pela pena de maestros 
. consagrados (‘). 

Indiscutível é que os 27 anos decorridos sobre 
a primeira edição cavaram ruínas profundas nas ale¬ 
grias populares. 

i4s romarias quase desapareceram! 

O velho costume das danças, aos domingos, nos 
terreiros e nos adros das igrejas, perdeu-se. Só even- 
tualmente, por motivo ou caso extraordinário, a 
mocidade canta e dança as velhas modas e joga os 
jogos de roda, até porque poucos hoje os sabem can¬ 
tar ou dançar. 

Bem posso dizer que os problemas que então me 
preocuparam, se mantiveram. 

Assim, pelo que respeita ao ordenamento ou clas¬ 
sificação das canções, não apareceu doutrina, método 
ou sistema (e não me julgo eu com competência para 
os criar) que marque os limites e fixe normas certas 
ou de carácter científico para a distrinça das várias 
espécies. 

E por isso, não encontrando razão ou conveniên¬ 
cia em alterar os critérios seguidos e que correspon- 

(’) Antómo Joyce, Armando Leça, Fernando Lopes Gra¬ 
ça, Rodney Calof, Rebelo Bonito, Ruy Coelho, Virgílio Pe¬ 
reira, etc. 
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dem à realidade das práticas locais, mantenho a divi¬ 
são em gtiatro grupos: no primeiro, descantes, o que 
é cantadb em coro acompanhado por instrumentos 
típicos: ferrinhos, garrafas com garfos, almofarizes, 
zamburras, recos^ecos, gaitas de beiços, harmónios 
e, sobretudo, com o adufe ou pandeiro (armação de 
madeira forrada com peles de borrego) este, sem 
dúvida, de todos, o mais vulgar e característico; 

no segundo, jogos de roda e modas de bailar, de 
mãos ou braços dados, balanceando-se ou gesticu¬ 
lando, abraçando-se ou fazendo menção de se beijar, 
tudo sob 0 signo do amor puro, e tocando por vezes 
pelo arremedo de espectáculo teatral; 

no terceiro, canções de romarias ou referentes 
a ciclos tradicionais do culto, algumas dedicadas aos 
Santos e d Virgem, muitas mistura de religioso e de 
profano em que o essencial respeita ao divino, e, fi¬ 
nalmente; 

no quarto, as que, não cabendo nas divisões ante¬ 
riores, interessam à vida cotidiana e ao trabalho, e 
reflectem várias práticas tradicionais como as Ja¬ 
neiras e as Alvíssaras ('). 

Sob 0 ponto de vista da grafia, continuo a adoptar 
a linguagem corrente fugindo às pronúncias locais, 
sempre difíceis de reproduzir, e variáveis de locali¬ 
dade para localidade, mesmo entre as mais próxi¬ 
mas. 


(>) Espero voltar ao assunto no Prefácio da 2.‘ edição 
do IV volume de ^Etnografia da Beira*. 
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Na marcação dos diversos passos da coreografia 
ou maneira de dançar, para a qual tem sido adap¬ 
tados diversos critérios: desenhando os rastos dos 
pés, figurando estes por simples círculos acompanha¬ 
dos de setas indicativas dos movimentos a partir da 
posição inicial, preferi, por se me afigurarem de 
difícil compreensão, sobretudo para as massas menos 
cultas, fazer a descrição pura e simples das danças. 

Finalmente, a parte literária, a que respeita à 
letra das canções, foi também acrescida e melhorada 
com a colaboração de amigos queridos, cUguns dos 
quais poderão reconhecer nas páginas que se seguem, 
o quinhão que lhes pertence. 

Resumindo ou concretizando, esta 2.“ edição do 2." 
volume de Etnografia da Beira constitue, como a 
primeira edição, um dos capítulos essenciais e indis¬ 
pensáveis ao conhecimento da vida, costumes e 
tradições do povo da Beira Baixa, e devia por isso 
registar ou procurar registar com toda a singeleza e 
sem a mais ligeira alteração «o que ele canta» e 
«como o canta», e assim ajudar a construir ou a for¬ 
talecer a tão necessária barreira contra as vulgares 
e constantes adulterações que não só não servem a 
ciência como geram a confusão. 
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DA 1.» EDIÇÃO 

O S fados das revistas, a música barata das ope¬ 
retas, quantas vezes despidos de toda a arte 
e de toda a graça, sem qualquer base étnica, iam fa¬ 
zendo carreira! 

E quando os cantares do povo ameaçavam per¬ 
der-se ou obiitar-se, quando se apregoava em artigos 
de literatura ligeira que a canção nacional por exce¬ 
lência era o fado, que o instrumento verdadeiramente 
português era a guitarra (0> alguém surgiu a lem- 


(i> ...no Porto e em todo o País, para o norte de Coim^ 
bra, o fado era desconhecido ainda há uns vinte anos; e não 
só ele, como também o seu instrumento privativo, a guitarra. 

Sabia-se pelos estudantes que em Coimbra se batia o 
fado. (António Arroio, Soóre as canções populares portugue¬ 
sas e 0 modo de jazer a sua colheita, pág. XXJX, na obra 
Velhas canções e romarias populares portuguesas, por Fer¬ 
nandes Tomás.) 

Tem-se apresentado o fado no estrangeiro como o nosso 
canto típico, num desconhecimento completo do nosso Cancio¬ 
neiro. Assim não é para admirar que por essa Europa nos en¬ 
carem como faias, lamurientos ou misantropos. Isso não nos 
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brar a conveniência de recolher o que ainda se con¬ 
servava de puro nos cânticos regionais, a iniciar, em 
período de verdadeiro renascimento, o estudo do 
folclore nacional. 

Esse alguém foi Almeida Garrett que, surpreen¬ 
dendo o nosso amoroso povo no seu inesgotável filão 
poético, colheu e eternizou muitas dezenas de riman- 
ces no seu precioso Romanceiro. 

Depois de Garrett outros vieram, e, entre estes, 
souberam bem destacar-se; na parte literária, Leite 
de Vasconcelos, Adolfo Coelho, Teófilo Braga, Tomás 
Pires, etc.; na parte musical, José Francisco Arroio, 
Fernandes Tomás, Sousa Morais, Armando Leça, 
César das Neves e outros. 

Seguindo-lhes o exemplo, embora sem a sua com¬ 
petência, no único desejo de perpetuar alguma coisa 
do muito que de interessante em poesia e em música a 
nossa terra ainda conserva, abalancei-me à publi¬ 
cação deste segundo volume de Etnografia da Beira, 
para nele i'eunir uma parte de o qtie a nossa gente 
canta. 

Reconhecendo a falta de conhecimentos técnicos 
para uma obra perfeita, este segundo volume de 
Etnografia da Beira —O que a nossa gente canta, 
será apenas modesta colaboração para os que, melhor 

dignifica. Exposto no pelourinho da análise musical, o fado é 
pobre, sem elevação; para o compararmos com os cantares 
portugueses, falta-lhe o lirismo, frescura, misticismo do seu 
melodissimo. (Armando Leça, música portuguesa, 2.* ed., 
pg. 4S.) 
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do que eu, possam aproveitar os maravilhosos ele¬ 
mentos de que a nossa terra dispõe para uma obra 
completa sobre o Cancioneiro de Portugal. 

Etnografia da Beira — O que a nossa gente 
canta, não pode ser obra de um só, porque o que a 
, nossa gente canta é tanto que só o trabalho de 
muitos contido em volumes sem conto, tudo poderia 
recolher. 

O presente volume Etnografia da Beira — O que 
a nossa gente canta, não abrange tudo, não, já por¬ 
que, como se disse, nem tudo pode ser obra de um 
só, já porque nem tudo importa à Etnografia. 

O que vai seguir-se não é pois tudo, não, o que a 
nossa gente canta! 

É parte do muito que de curioso, como acima se 
disse, a nossa terra ainda conserva; são algumas de¬ 
zenas de cantares e jogos de roda que aturadamente 
tenho visto e ouvido entre o povo, nos terreiros das 
nossas povoações, nos portais das casas rústicas e 
no caminho das romarias. 

Etnografia da Beira — O que a nossa gente 
canta, é parte do muito que, desde o nascer ao pôr 
do sol, as moças e os moços de enxada ao ombro, 
para a surriba das terras, para a monda dos trigais 
ou para a sacha das novidades, cantam nas diversas 
quadras do ano. 

O que vai seguir-se são jogos de roda que rapa¬ 
zes e raparigas cantam e dançam em Idanha-a-Nova, 
desde Nossa Senhora da Conceição até às Cinzas; são 
cantares entoados alegremente na Cova da Beira e 
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aquem Gardunha nos serões, nas eiras e durante o 
trabalho que é honra, é virtude e vigor; são modas 
das romarias de Portugal, que cantam os que, em 
momentos de aflição, prometem aos Santos, às San¬ 
tas e aos Mártires, caminhar por velhos caminhos 
até aos recôncavos solitários de montes onde se er¬ 
guem lindas ermidas. 

São as Janeiras, que os rapazes pedem, rotos e 
descalços, de morcela ou chouriça ; é o Menino Jesus 
entoado próximo do Madeiro que na noite de Natal 
arde continuadamente nos adros das igrejas; é a 
dança das Tesouras, sem dúvida boa reminiscência 
das bem conhecidas procissões de Corpus Chris- 
ti... C). 

São canções colhidas in loco, ouvidas entre o povo 
a pessoas de diversas idades, musicadas tais quais 
elas se cantam, pela competência do distinto maestro 
João Pereira Mineiro, professor de música do Refor- 
matório de São Fiel, que devotadamente me acom¬ 
panhou na minha peregrinação e que em várias rap¬ 
sódias tem já perpetuado muitas e lindas canções 
da nossa Beira e Alentejo. 

O que vai seguir-se; O que a nossa gente canta, 
não é,..CQm certeza,* não, pertença exclusiva da nossa 
região. . 

0) As medievas procissões de Corpus Christi com alego¬ 
rias, danças de pás, mouriscas e pastoris, juízes de mesteres, 
foliões, tangedores, dançarinos, pífaros, violas, pandeiros, cas¬ 
tanhetas e tambores, numa mescla de crenças, ainda o século 
XVII as viu passar. (Armando Leça, Ob. cit., 2.* ed., pg. 12.) 
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A alma do povo, se sabe sentir, sabe também 
assimilar e adaptar como nenhuma outra. 

Muitas das canções que se seguem devem, por 
isso, pertencer igualmente a outras localidades. E 
umas serão mais recentes, outras mais remotas. 

Algumas sei, com certeza, que são velhas, outras 
’ pertencerão porventura a ciclo mais novo: mas nem 
por isso as julguei menos dignas de serem coleccio- 
iiadas e perpetuadas, e por isso as trago aqui, indis¬ 
tintamente, à luz da publicidade. 

O que vai seguir-se, não deve, já se disse, ser 
obra perfeita. Não! 

O distinto músico e artista António Arroio escre¬ 
veu um dia: 

«A colheita e coleccionação dos cânticos popula¬ 
res, em que pese aos homens conspícuos, graves e 
consagrados do nosso país, constituem um problema 
da mais alta transcendência» ('). 

Mas devia eu, por isso, desistir? 

Já acima se disse: apareçam os competentes, 
joeirem o que aqui fica, aproveitem o que for digno 
de ser aproveitado, organizem, com os vários mate¬ 
riais que há dispersos em obras similares e com o 
muito que falta recolher, o Cancioneiro Nacional, 
que assim terão prestado um grande serviço à nossa* 
querida Pátria (*). 


(1) António Arroio, 06. eit, pág. VII. 

(‘) Acarinhar, estimular e auxiliar o cFolclore Nacional» 
e os artistas que, enlevados, o trabalham e espiritualizam, é, 

ií 
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Modestamente, quero repeti-lo, o presente volume 
aspira apenas a ser uma parcela do somatório que, 
uma vez realizado, constituirá uma das melhores 
obras nacionais. 




aem contestação, revigorar a alma nacional, afervorar o pa¬ 
triotismo, a formação mais bela e mais perfeita do <£u Na¬ 
cional». Ê ser-se, também, português de lei, é contribuir-se 
para que a vida de cada um de nós viva, sinta e se deleite no 
que as nossas cantigas tão lindas e de tão subUme colorido, tão 
bem fotografam tipos, regiões, costumes e tudo o mais do 
nosso abençoado torrão, vincando épocas heróicas de lirismo, 
de requintada aristocracia, de sentimento amoroso e músico 
que tornam dignos de um inconfundível personalismo... Amar, 
pois, 0 cFolclore Nacional» é amar a Pátria. (Soeiro da Costa, 
artigo no Diário de Noticias Musical, de 28 de Fevereiro de 
1926.) 

XS 



Tem-se defendido como preferível em publica¬ 
ções desta TMtweza, a notação musical simples 
sem aoompanhamento. 

Não sei se a não observância desta reçra po¬ 
derá considerar-se erro. 

Eu entendi que publicando as canções assim 
musicadas para piano, melhor as difundiria e 
perpetuaria entre os etnógrafos, entre os ama¬ 
dores de música, nos salões e até mesmo entre 
o povo das regiões onde elas não são conhecidas. 
Se cai em erro, aos mestres e aos leitores peço 
me desculpem. 


(Da primeira edição) 
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Quando eu era pequenina, (bis) 
Acabada de nascer, fbia) 

Inda mal abriía os olhos (bia) 

Jíi gostava de te ver. 

Acabada de nascer. 

K quando for velhinha fbia) 

E estiver para morrer, fbiaj 
Ainda os hei-de abrir (bia) 
Sòmentes para te ver. 

Acabada de morrer, 


(Machiais) 
(Castelo Branco) 

Castelo Branco é vUa. (bia) 
Penamacor é cidade, (bia) 
Salvador barquinho de oiro (bia) 
On'ie embarca a mocidade. 
Penamacor é cidade. 

Salvaterra me desterra, (bia) 
Idanha me dá calor; (bia) 

Ponho os olhos em Monsanto, 
Le nbra-me Penamacor. 

Idanha me dá calor. 
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(bia) 
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Venho de Penha Garcia, (biaj 
Vou pam Penamacor, (bis) 
Ando de pena em pena, (bis) 
Por causa de tl, amor. 

Vou para Penamacor. 

Venho de Penamacor, (bis) 
Vou para Penha Garcia, (bis) 
Ando de pena em pena (Ws) 
Por causa de tl, Maria. 

Voit para Penha Garcia. 


Adeus Castelo Branco, (bis) 
Para mim Castelo Negro, (bis) 
Lá anda o meu amor (bis) 

A cumprir o seu degredo. 

Para mim Castelo Negro. 

Qusindo eu em pequenina, (bis) 
Minha mãe me embalava (bis) 
As moças me davam beijos, (bis) 
Agora nfio me dão nada. 

Minha mãe me embalava. 
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VAMOS À MURTA 
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fllachiais} 


Meninas, vamos à murta, (bisj 
Eu bem a set apanhar, fbia) 
Debaixo da murtlnheira (bia) 
Mil beijos te hel-de dar. 

Eu bem a sei apanhar. 


Escrevi na brauica areia 
O retrato do meu bem, 

Escrevi e risquel-o logo 
Com medo n&o o visse alguém. 
O retrato do meu bem. 
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Canta tu. cantarei eu. 
Formaremos uma capela 
Os anjos cantam no céu 
N6s cantaremos na terra. 
Formaremos uma capela. 

Quando a Serra da Estrela 
Deixar de dar açafréo, 
Entfio deixaréo meus olhos 
De adorar teu coração. 
Deieor de dar açafrão. 


Avé-Marlas sâo beijos, 
Padre-Nossos sâo abraços, 
Rosário dos meus desejos 
E a cruz dos teus braços. 
Padre-Nossos são abraços. 

Violetas sâo suspiros, 

Amor, que por ti 'stou dando. 
Se te não chego a lograr, 
Pico por U suspirando. 

Amor, que por tí 'stou dando. 





DESCANTES 


AMOR 



Lá. por eu ser pobreslnha 
Nâo me tires a mim do rol, 
A Lua é bem pequenina 
E ãs vezes encobre o Sol. 

Se eu me ponho a pensar, 
Levo noites intelrlnhas. 

— Dlz-me onde sepultaste 
O amor que me Unhas. 

Pobre ramo de alecrim 
Sofre muito sem dar aís; 
Também eu sofro e amo, 
Ingrato, cada vez mais. 


fPenamacor) 

Tenho Jurado esquecer-te 
Quinhentas vezes seguras. 

Mas, em te vendo, não posso 
Lembrar-me das minhas Juras. 

Não te dou meu COTagão, 
Porque o nâo posso arrancar. 
Arrancando-o sei que morro. 
Morto não te posso amar. 

Quarta-feira é agucena 
Por ser mais desmaiada, 

O nosso amor, linda rosa, 

Está firme, nâo acaba. 
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RÀÍNHA 
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— Eu sou rei e tu rainha, 

Eni certas ocasiões. 

— Oh menina, dê licença 
Que lhe note as feições. 

— Eu licença nfio lha dou, 
N4o lha dou nem quero dar. 

— Quer dê, quer nâo dê. 
Sempre lhas vou anotar. 


(Machiais) 

— Eu licença náo lha dou. 

Não lha dou nem quero ^r. 

— Começo-lhe na cabeça 

E aos pés lhe vou acabar. 

O seu cabelo, menina. 

Feias costas ao comprido. 
Merecia ser atado 
Com fio de oiro batido. 
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Com fio de oiro batido 
Atado por sua m&o, 

Muita gente se admira: 

_Ch que linda perfeição! 

A sua testa, menina, 

E espelho de mirar 
Aonde o Sol vai a ver 
Dos ralos que há-de deitar. 

Sobrancelhas como as suas, 
E Ir^posslvel havê-las; 

São laços de fita preta 
Que encobrem duas estrelas. 

Esses seus olhos, menina, 
São dois faróis de guerra: 
Alumiam todo o mar. 
Deitam faíscas à terra. 

O seu nariz, menina, 

E um cravo de craveiro; 
Ainda lá vinha longe 
Já cá me chegava o cheiro. 

As suas orelhaa menina, 
Viradinhas para trás. 

Multa gente se admira 
Do peso que o ouro faz. 

As suas faces, menina. 

São rosas da Alexandria; 
Enganel-me com a noite. 
Cuidando que era dia 


Esses seus beiços, menina. 
Parecem mesmo veludo: 

Se des me dessem um bdjo, 

Já lograva mais saúde. 

Tendes o dentlnho raro. 
Metei-lhe o cravo no meio; 
Muita gente se admira 
De ver táo lindo asseio. 

Tendes garganta de neve. 

Nela se pode escrever; 

Quem fora estudantlnho 
Pra nda aprender a ler. 

Os vossos encontros, menina, 
Parecem dois castiçais, 

Não são altos nem são baixos, 
São como vós precisais. 

As garrafinhas dos selos 
E o que mais vos dá graça, 
Parecem dois ramos de oiro, 
Onde o olhar se embaraça. 

Da cintura para baixo, 

Nsda digo, parece mal. 

Isso ê só cá para mim. 

Por ser o meu ideal. 

Tendes o né peouenlno 
Da marquinha de um vintém, 
Merece calçar de prata 
Quem tão pequeno pé tem. 


A licença não me deu. 

Não a deu nem ma quis dar; 
Comecei-lhe na cabeça; 

Aos pés lhe vim acabar. 
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O LENÇO (>) 
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(Soltreira Formosa) 


Foste-te gabar ao Porto 
Que me deste um vestido; 
Também eu lhe dei um lenço, 
A vocé, seu atrevido. 


Numa ponta leva a Lua, 
Na outra o Sol pintado. 
No centro leva um letreiro 
Do nosso tempo passado. 


Do nosso tempo passado, 

Do tempo que já passou; 
Amor, podes Ir-te embora, 
Que eu atrás de ti náo vou. 


(i)/n Jaime Lcq>es Dias, A Beira Baixa ao microfone da 
Bmiaaora Nacional, pg. 100. 
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Alecrim, 

Alecrim dourado, 1 
Que naace no campo [ Ws 
^m ser semeado. I 

—■ Amor, 

Ouem te disse a ti i 
Que o rei das flores 1 bis 
Em o alecrim? J 


Alecrim, 

Alecrim aos molhos. 

Por causa de tl 
Choram os meus olhos. 

— Amor, 

Quem te disse a tl 
Que o rei das flores 
Era o alecrim? 
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(Vaie da Senhora da Póvoa) 


O 9ol prometeu à Lua 
Uma fita de mtl cores; 

Quando o Sol promete prendas, 
Que fará quem tem amores. 

Coradinha, olaré, 6 linda, 1 
Coradttilio, oloré, meu bem.i 


N&o sei se te diga adeus 
Nem: — adeus, flca-te embora; 
O adeus é mavioso... 

Quem diz adeus, sempre ebora. 

Coradinha, olaré, ó linda, 
Coradiwfto, olaré, meu bem. J 


(i) In Jaime Lopes Dias, A Beira Baixa ao microfone da 
Emiaaora Nacional, pg. 20. 
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Se domingo forea è misaa, 
Bem Babes o meu lugar; 
Põe-te ao correr da vista. 
Não me faças revirar. 

Coradinda, olaré, 6 Unda, etc. 


Se domingo fores ã missa, 
P6e-te onde eu te veja; 

Não faças andar meus olhos 
Em leilão pe^a igreja. 

Córadinda, olaré, ó linda, etc. 


Se domingo fores à missa. 
Ajoelha ao pé da cruz, 

Põe o sentido em mim, 

E 03 olhos em Jesus. 


Corodinda, olaré, á líndaj etc. 
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(Idanha~a-Nova) 


Fui lavar ao Rio Triste, (his} 
Levou-me a água o sabáo, (bis) 
Lavei a roupa com rosas, (bis) 
Flcou-me o cheiro na mão. (his) 


A minha mãe mais a tua 
Foram ao rio lavar; 

A minha lavou no lío, 

A tua no alguidar. 


Cachopas do Rio Triste 
Vinde a lavar ao Alegre; 
A água do nosso rio 
Faz a roupa como a neve. 
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FLOR DA MURTA 



(Tortozendo e Dominguizo) 


Tu chamaste-me pé de glnja, 
Eu n&o sou tão delicado; 

Nem sou feio nem bonito, 1 
ú flor da murta! I bia 

Nem em ti mal empregado. J 

Cluunaste-me amor-perfeito. 
Uma flor que a terra cria; 
Amor-perfeito é Deus, 

0 flor da murta! 

Filho da Virgem Maria. 


Com A se escreve amlzeda. 
Com um R recordação. 

Com um ... se escreve um nome 
õ flor da murta! 

Que eu tragfo no coração. 

Quem me dera, quem me dera. 
O que minha alma deseja: 

As portas do céu abertas 
Ô flor da murta! 

Como estão as da Igreja. 
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Quem me dera já morrer, 
Depois de morto ter vida. 
Para ver quem te lograva, 
0 flor ãa murta! 

Minha linda rapariga. 
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MARIA DA CONCEIÇÃO 




(Conhecida, em Idaiiha*a-Nova por Violetas ao comprido). 


A beira do rio nascem 
Violetas ao comprido, 

— Já me vieram dizer 
Que tu queres casar comigo. 

— Eu casar contigo, sim; 

Mas, por ora ainda não. 

Amanhã por estas horas, 

Te darei o sim ou não! 

— Amor, se queres que te escreva, 
Dá-me a tua direcção ; 

3ou de Monsanto da Beira: 
ãfaHa da Conceição. 
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Maria da Conceição, 

Oh que palavra tão doce, 
Dava-te o meu coração, 

Se o teu ao meu leal fosse. 
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JOGOS DE RODA E MODAS 
DE BAILAR 











JOGOS DE RODA E MODAS DE BAILAR 

VAI DE RODA EM RODA (O 





Quando eu nâo tinha, i 
Desejava ter J 

Amores aos pares 1 
Para me entreter. J ^ 


Vai de roda em roda,\ . . 
Vai de crvm em cruz.] “ 
Vai de braço dado i 
Com seu af-Jesus. j " 


(i) Iti Jaime Lopes Dias, A Beira Baixa ao microfone da 
Emissora Nacional, pg. 100. Todos os baUes resilizados em 
Idanha-a-Nova em recinto fechado, começavsun por este jogo 
de roda em que bodos os presentes, novos e velhos, tomavam 
parte: casados e solteiros, maridos com as esposas, noivos 
oom as noivas e namorados com as namoradas. 
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Quando eu nKo tinha, 

Muito triste andava: 

NS.O punha lenço 
Nem me penteava. 

Voi de roda em rodo, etc. 

Quando eu n&o tinha, 
Desejava, usar 
Um lencínho branco 
Para te acenar. 

Vai de roda em roda, etc. 


Quando eu n&o tinha. 
Desejava ter 
Amores contlgro 
Sem ninguém saber. 

Voi de roda em roda, etc. 

Inda n&o comprei, 

Mas faço tenç&o. 

Um lencinho branco 
Para o dar da mâo. 

Vai de roda em roda, etc. 


COREOGRAFIA 

De braço dado, aos pares, marcham a cantar a 
primeira quadra. 

Dão em seguida as mãos, e, de roda, cantam: 

4iVai de roda em roda»..., 

Cruzam os braços, quando cantam: 

«Vai cie crttz em cruz». 

Voltam a andar de braço dado ao cantarem *Van, 
de braço dado» e dançam agarrados «com o seu at- 
-jesus». 
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PAPAGAIO, OLHA A ROLA 
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Papagaio, olha a rola, 1 , 
Olha a rola, coitadinha. f 
Qaem quiser namorar a rola | 
Desça ahaiíeo à casinha. j 

Desça abauro ã cozinha, I 
Mesmo àli é que ela mora, J 
Papagaio asseado, i 

Vira-te agora, viro-íe agora, j 

Eu hei-de amar uma pedra 1 
Deixar o teu coração. J 

Uma pedra aerá firme, i . . 
Tu éa falso sem razão. J ” ® 


bis 


bis 

bis 

bis 


fldanha-a-Nova) 
Maria, minha Maria, 

Maria, meu al-Jesus, 

O dia em que te não vejo 
Nem o sol me quer dar luz. 

Papagaio olha a rola, etc. 

Nem o Sol me quer dar luz. 

Nem a Lua claridade; 

O dia em que te não vejo. 

Não ando à minha vontade. 

Papagaio olha a rola, etc. 


COREOGRAFIA 

De mãos dadas e de roda, cantam a primeira qua¬ 
dra andando ora para a esquerda ora para a direita. 
Quando cantam sPapagaio asseado* dançam agar¬ 
rados. 
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ANDORINHA 



Olha a andorijüia, i ,. 
Que caiu, caiu, ( 

Caiu noa teus braços, i .. 
Nunca mais se viu, | 

Nuntía mais se viu 
Na folha do lírio; 

Cravos à Janela, 

Rosas ao retiro. 


Rosas ao retiro, 

Eu ael lá quem tem! 
Venha cá, menina. 
Será o meu bem. 

Será o meu bem. 
Será, se o for; 

Venha cá, menina. 
Será o meu amor. 


COREOGRAFIA 

De roda e de mãos dadas, cantam em coro as 
duas primeiras quadras. 

Ao entoarem: «Fenãa cá menina* (terceira qua¬ 
dra), formam pares e dançam agarrados. 
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OS SINOS 
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Se ouvires tocar os sinos, 
Lá, em cima, devagarinho. 
Não procures quem morreu. 
Foi a nvâe do meu benzinho. 

Foi a mãe do meu benzinho. 
Foi a mãe do meu amor; 

Se ouvires tocar os sinos. 

Lá, em cima, branca flor. 


í'/tlanfc<i-a-Noro) 

Se ouvires tocar os sinos. 
Saírem as irmandades. 

Não procures quem morreu: 
Morri eu de saudades. 

Branca flor, deixa-me passar, 
Quero ver o meu lindo bem; 
Quero-o ver e abraçar, 

E casar pró mês que vem. 


COREOGRAFIA 

De roda e mãos dadas, cantam em coro as três 
primeiras quadras. 

Ao cantarem ^Branca flor deixa-me 'passar*, for¬ 
mam (moças e moços) em frente nna dos outros, 
dão a mão direita ao seu par, depois a esquerda ao 
par imediato e, marchando a cantar, formam cadeia. 
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AFECrOS 



(Idanha^a-Nova) 


Meu amor é pequenino, 
Do tamanho dum botão; 
De dia, trago-o no peito, 
De noite, no coraçao. 


Sào afectos, são afectoa, 

8fío afectos, são carinhos, 

Ai Jesus, que vida a nossa! 
Dar abraços sem beijinhoa... 
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Dar abraçoa sem beijirihos 
Olha amor que graça tem... 
Dar abraços a quem ama, 
Beijinhos a quem quer bem 


Têm mais ardor, têm mais fogo 
Os olhos que são escuros; 

Os azuis da cor do mar 
São desleais e prejuros. 


São afectos^ são afectos, etc. 


Olhos azuis são ciúmes. 

Os meus olhos azuis são; 
Tenho ciúme nos olhos. 
Firmeza no coração. 

São afectos, são afectos, etc. 

Os olhos pretos são falsos. 

Os azuis são lisonjeiros; 

Os olhos acastanhados 
São leais e verdadeiros. 

São afectos, são afectos, etc. 


COREOGRAFIA 

De roda e mãos dadas, cantam a primeira quadra. 
Ao iniciarem as duas imediatas, moços e moças dão 
as mãos, primeiro a direita ao seu par, depois a es¬ 
querda ao par imediato e seguem a cantar e a for¬ 
mar cadeia. Suspendem a marcha, quando encon¬ 
tram os pares respectivos. 


.1 
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CAÇADORES 
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Os oüios (bis) do meu amor i 
Sâo confeitos não se 1 fcis 

[vendem, j 


Sâo balas com que me 
[atiram 

Cadelas [bisl cc«n que me 
[prendem 


bis 
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Ora dizem mal (bis) dos ca- 
[çadores, 

Poratie matam (bis) os par- 
[dais; 


Os olhos (bis) do meu am^ \ 
Ainda matam (bis) muito j 
[mais. I 


bis 

bis 


ora dizem mal dos caçadores, etc. 


Amar-te, querer-te bem, 
Tudo Isso eu te farei. 
Mas andar atrás de tl. 
Isso não, é contra lei. 


Ora ponha aqui (bis) o seit 
[pèzinho 

Ora mwifo bem (bis) ao pé 
[do meu; 

Ao tirar (bis) do seu pèzi- 

[ttão, bis 

Mil abraços (bis) lhe dou eu. 

Nas capelas dos teus oUios 
Desejava ouvir missa. 

Estão lá duas meninas 
(^ue me prendem sem justiça. 


Ora dizem mal dos caçadores, etc. 


Ouem me dera ser cigarro 
Na boca do fuimidor! 
Pemnre estaria brilhando 
Na boca do meu amor. 


Ora dizem mal dos caçadores, etc. 


COREOGRAFIA 

De roda e braço dado, <^tam as duas primeiras 
quadras Na 2.* parte do estribilho; Ora ^onha aqut 
o seu pèzinho, adiantam o pé direito e batem com ele 

o p? dançam agarrados e cantam: Mil abraços, mü 
abraços lhe dou eu. 




JOGOS DE RODA E MODAS DE BAILAR 


LAVADEIRA 



(lãanha-a-Nova) 


O pedreiro pica a pedra, 1 .. Eu também sou lavadeira, 

Carpinteiro serra a madeira; J ° Lavo no Rio Jordão; 

Cada um coo seu oficio, 1 .. Lavo a roupa com rosas. 

Eu também sou lavadeira. J Deixo em casa o sabão. 

Eu também sou lavadeira. 

Lavo no Rio Jordão; 

Lavo rendas, entremeios. 

Também lavo o teu calgão. 


COREOGRAFIA 

De mãos dad^ls e de roda, cantam as duas primei¬ 
ras quadras. Dançam agarrados enquanto cantam a 
última quadra, abanando os rapazes, com as mãos, 
as calças para a direita e para a esquerda. 
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PASPALHÃO 



(IdçmKeí-d-N Qva) 


Entra o paspalkõo prò meto, (bis) Já lá levas um cabaço, (bia) 
Para o cabaço levar; (bis) Dois ou três hás-de levar; (bia) 

Anda a roda, desanda a roda, Procura, que náo hás-de achar, 

[(bis) fbiaj 

Torna a roda a desandar. Que não hás-de a/:har. 

Procura com quem casar. Na roda com quem casar. 

Anda a roda, desanda a roda, 

[(bis) Parabéns que já achaste, <bis) 
Toma a roda a desandar, (bia) ITma noiva com quem casar 

Venho-lhe a pedir a mão, (bia) Vamos dar meia volta, (bia) 

Se faz favor de ma dar. (bia) Outra meia vamos dar. (bia) 
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COREXDGRAPIA 

Ete roda e mãos dadas, encontxando-se no centro 
da roda o paspalhão, cantam: Entra o paspalhão 
prò meio. 

Quando cantam: desatvda a roda, toma a roda a 
desandar, marcham de roda, ora para um lado, ora 
para o outro, assim continuando até que o paspalhão 
com o acompanhamento do coro se dirige a uma das 
moças a pedir-lhe a mão. 

Venho-lhe a pedir a mão... 

A moça responde negativamente e o jogo prosse¬ 
gue, de roda. O paspalhão dirige-se a outra moça, que 
aceita, e então o coro canta: Parabéns, que já achas¬ 
te... 
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» 


SOLTEIRINHO (>) 



(Idanha-a-Nova, Tortoxeivdo e Domingttisfo) 


Já fui ta-avo, já ftu rosa. 

Já fui vosso jardineiro; 

Já te posso dar noticias 
Das flores que abrem primeiro. 


A pombinha já morreu. 

Já nâo tenho portador; 

Já não tenho quem me leve 
As cartas ao meu amor. 


Sou, solteiro, aoíteirinho, etc, 

O flor da malva-rosa, 

Tua raiz chega a Viseu; 
Amores fora da terra 
Ninguém os tem senão eu. 

Sou solteiro, aoíteirinho, etc. 


Sou solteiro, aoíteirinho. 
Pretendo de me casar; 

— Venho-lhe a pedir a mão, 
Se fae favor de m'a dar. 


— A minha mão não se dá 
A. marotos nem brejeiros; 

A minha mão só se dá 
A rapasinhoa solteiros. 


Parabéns que já achou. 
Na roda com quem casar; 
Vamos dar mela volta. 
Outra meia vamos dar. 


(1) Em A Beira Baixa ao microfone da Ernissora Nacio¬ 
nal, pg. 99. 
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COREOGRAFIA 

CJantam em coro, de roda e mãos dadas, a pri¬ 
meira quadra. 

No centro da roda está um moço, o sólteírinho, 
que canta, com acompanhamento geral: 

Sou solteiro, solteirinho, etc., venho-lhe pedir a 
mão ... 

A moça a quem e^e se dirigiu responde acompa¬ 
nhada pelo coro: 

A minha mão não se dá. E o solteirinho continua 
a procurar quem o queira, e, quando isso acontece, 
o grupo canta: Parabéns que já achou... 

O solteirinho e o seu par dançam continuando os 
do grupo a andar de roda. 
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SOLTEIRINHA 



í'ííia»fto-(í-J7'oi;a e Coafelo BrancoJ 


As pedras da fonte ] 

Sao cor de trovisco; j ° 
Todo o meu Intento I 1 ;. 
'P am‘ar Francisco, í 

Eu aou aolteirinha \ .. 
Das partes de além, ) 

Bu quero casar 1 

Não acho com quem. 1 

As pedras da fonte 
Sâo cor de limão; 

Todo o meu intento 
S ornar João. 


En SOM solteiHnha, etc. 

As pedras da fonte 
yão cor de medronho; 
Todo o meu intento 
B amar Antónho. 

Eu SOM solíciHrtftfl, etc. 

As pedras da fonte 
São cor de café; 

Todo o meu intento 
B amar José, 

Bu SOM solteirinha, etc. 
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As pedras da fonte 
São cor de papel; 

Todo o meu intento 
S amar Manei. 

Eu sou soHeirtnha, etc. 


COREOGRAFIA 

Andam de roda e mãos dadas enquanto cantam 
a primeira quadra. Chegados ao estribilho: Eu sou 
solteirinha, juntam-se aos pares e dançam agarrados. 
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COZINHEIRA 



(Idanha-a-Nova) 


Aquela cozinheira, ] 
Que cozinhava assim, j 
Deixou a cozinha 1 ., 
Fot para o Jardim.) “ 


Aquela cozinheira, 
Que cozinhava mal, 
Deixou a cozinha 
Foi para o quintal. 


Aquela cozinheira. 
Que cozinhava bem, 
Deixou a cozinha 
Foi para o seu bem. 


Aquela cozinheira 
Que se chamava Rita, 
Deixou a oozlnha 
Foi para a visita. 


Aquela cozinheira. 
Chamada Leonor, 
Deixou a oozlnha 
Foi para o amor. 
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COREOGRAFIA 

De mãos dadas e de roda, cantam a primeira 
quadlra. 

Logo que entram na segunda quadra, separam-se 
e dançam aos pares. Ao cantarem a terceira quadra, 
voltam a andar de roda, e na quarta dançam aos 
pares. 
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A ROLINHA 




^^U/W C£/WM^ flU» 




fIdanha-a-NovaJ 

A rollnha, al dom se-li-dom, 

1 bis 

A rolinha, Bi dom se-ll-dom, 

Cíomo vai airosa, 

Como vai contente, 

Coa mâo na cabeça, ai dom 

1 

Coa mão na cabeça ,at dcnn 

[se-ll-dom. 

f bis 

[se-ll-dom. 

Nâo lhe caia a rosa. 

í 

Não lhe caia o pente. 
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A rollnha, al dom se-ll-dom, 
Oomo vai amor, 

Coa mão na cabeça, al dom 
[se-ll-dom 

Não lhe caia a Hor. 


A rollnha, ai dom se-ll-dom, 
Como vai catita. 

Coa mão na cabeça, al dom 
[se-ll-dom. 

Não lhe caia a fita. 


COREX)GRAFIA 

De roda e mãos dadas, cantam a primeira quadra. 

Quando cantam Coa mão na cabeça, levam a 
mão direita à cabeça e continuam a cantar. 

Uo começo da segunda quadra formam pares, 
dançam e levam a mão à cabeça quando cantam: 
Coa mão na cabeça. 

E assim seguida e intercaladamente: quadra de 
roda, quadra dançada. 
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MARIQUINHAS (U 



(Tortozendo e Dominguizo) 


Oh que pinheiro tfto alto! i 
— Quem lhe há-de colher as L 
[pinhas?] 

Há-de ser uma menina i 
Que se chama Mariquinhas. ] 


bis 

bis 


— Mariquinhas, como pas- 

[sou? bis 

— Você como tem pasSado? 

— Não sabe quanto me 

[custa bi8 
Não a ter encontrado. 


( 1 ) A Beira Baíra ao microfone da Emissora Nacional, 
pg. 23. 
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Não a ter encontrado 
Para os lados de Lisboa, 
Dizendo os estudantes: 

— Mariquinhas és t&o boa! 


— Mariquinhas como passou? 

— Olá como tem passado? 

— Eu passo bem, e Você? 

— Passo bem, muito obrigado. 


COREOGRAFIA 

De roda e mãos dadas, a 1.* e 3.“ quadras. 
Chegados à 2.* e 4.® quadras, os moços dirigem-se 
à moça seu par, dão-lhe a mão e cantam: — Mariqui¬ 
nhas como passou... 

Em seguida dançam agarrados. 


78 


JOGOS DE RODA E MODAS DE BAILAR 


o TOCADOR DO HARMÓNIO 



A folha da oliveira 
Deitada no lume estala, 
Assim é meu coração, 

Vai-fe embora vem cá logo. 
Quando para o teu não fala. 

O tocador de harmónio, etc, 

O tocctdor do harmónio 

fi um lindo serafim: Nossa Senhora da Luz 

Tem olhos de enganar mo- Vem à noite peneirar; 

Iças, A lua parece de oiro, 

Voi-fe embora, vem cá logo, Vai-te embora, vem cá logo, 

A^flo mas de enganar a mim. A farinha é o luar. 


A sombra da oliveira, 

Amor, é que é o falar. 

Tem a folha miudinha, 1 

Vai-te embora, vem cá logo | bis 
Não entra lá o luar. J 




etnografia da beira 

o tocador do harmónio, etc. 

Quem quiser que a vida seja 
Campo de mimosas flores. 

Nâo há-de fazer promessas, 

Vot-íe embora vem cá Jogo, 

Nem pensar em ter amores. 

O tocador do harmónio, etc. 



80 





JOGOS DE RODA E MODAS DE BAILAR 

HELENA 



(Idanha-a-Nova) 


— O Helena, eu pedi-te um beijo, 
0 Helena, eu pedi, pedi. 
Passaste, não me falaste. 

Nem pra mim olhaste, mas eu 
[bem te vl. 

Ã sombra do arcipreste 
Eu pedi-te um beifo, bia 
Mas tu nSo mo deste. 

Bate a palma, revira a palma 
Bate a palma, revira a flor. 


Todos têm, 8Ó eu não tenho, 
Nesta roda o meu amor. 

A sombra do arcipreste, etc. 

Não olhes para mim, não olhes, 
Que eu não sou o teu amor; 

Que eu não sou como a figueira, 
Que dá 08 frutos sem dar flor. 

X somãro do arcipreste, etc. 
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COREX)GRAFIA 

De roda e mãos dadas, a primeira quadra. 
Quando cantam: Ã sombra do arcipreste formam 
cadeia, dando a mão direita ao seu par, a esquerda 
ao par imediato e assim sucessivamente. 
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AMORES, AMORES í^) 
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f Idanha-a-Nova) 


Amores, amores, í . . 

Eu sò tenho um, I 
Falando a verdade, i - ■ 
Não tenho nenhum. ) ° 

Meia volta e vira 1 . . 
IVwio te meneias, ] 

A ponta da meia 1 .. 
Tudo são correias. J ° 


Amores, amores, 

Eu eô tenho dois, 
Falando a verdade, 
Menti ao depois. 


Afeia volta e virãi etc. 

Amores, amores, 

Eu s6 tenho três, 
Falando a verdade. 
Menti outra vez. 

Meia volta e vira, etc. 

Se eu quisesse amores, 
Se eu quisesse <amar, 
Outros fidalgulnhos 
Tlnha-os a rogar. 

Afeta wita e viro, etc. 


(1) A Beira Baixa ao microfone da Emissora Nacional;, 
pg. 103. 
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CX)REOGRAFIA 

De roda e mãos dadas, cantam a primeira quadra. 
Chegados ao estribilho: Meia volta e vira, largam 
as mãos, levantam os braços, dão estalinhos com os 
dedos e viram-se, ora para um lado, ora para o outro. 
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O SENHOR DO MEIO 



fPenamacor e Idanha-a-Nova) 


O senhor do meio i-, 
Cuida que é alguém, J 
Ê um rapazinho 1 -, 

Que r.em barbas tem, j ® 

— O senhor do meio 
Ande llgelrinho, 

Se não quer ficar 
No melo sòzinho. 

— No meio sòzinho 
Não hel-de ficar, 

Quem na roda anda 
Eu hei-de apanhar. 

— Roube agora uma, 

Se quer roubar. 

Para não ficar 

Na roda sem par. 


Já cá vai roubada, 

Já cá vai na mão, 

Já cá vai metida 
No rr.eu coração. 

O senhor do meio 
É alto de mais. 

Já pral lhe chamam 
Enxota pardais. 

õ senhor do meio, etc. 

O senhor do meio 
Ê bem bonitinho: 

Para namorar 
Tem certo jeitinho. 

ó senhor do meio, etc. 
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CORECK5RAFIA. 

E>e roda e mão dadas, cantam as duas primeiras 
quadras. 

Um dos do grupo que anda no meio da roda, O 
senhor do meio, canta, acompanhado pelo coro, a 
terceira quadra; No meio sozinho... O coro canta no¬ 
vamente : Roube agora uma, etc. 

O Senhor do meio escolhe e rouba uma das moças 
e, com o coro, canta: Já cá vai roubada..., etc. 
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ADEUS, ADEUSO) 
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Lá na minha rua | ^ 
Passadas se dáo; | 

Eu quero saber / 

Por quem elas são. t bis 


Ora adeus, adeus, j 
Adeus que me vou, i 
Não chores, amor, 

Que eu inda aqui estou. 


bis 


Não chores, amor. 

Que eu sem ti não t>ou. 
Não te vás sem mim. 
Que eu sem ti não vou. 

Passadas se dão, 
Passadas se deram, 

Eu quero saber 
Por quem elas eram. 


Ora adeus, adeus. etc. 


O meu bem me disse: 
— Anda cá, amor, 

Só te quero a ti. 
Minha linda flor. 


Ora adeus, adeus, etc. 


Al amor, amor, 
Para que disseste 
Que havias de vir 
Se nunca vieste. 


Ora adeus, adeus, etc. 


COREOGRAFIA 

De roda e mãos dadas, cantam, em coro, a pri¬ 
meira quadra. Quando cantam: Ora adeus, adeus, 
separam-se os rapazes das raparigas, fazendo estas 
adeus com as mãos aos seus pares. Em seguida, ao 
cantarem: tfão te vás sem mim, que eu sem ti não 
vou, dançam agarrados. 
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OS PRATOS DA CANTAREIRA 



Tira o lenço da relva 
Que debota a cercadura. 
Estou farto de mandar j .. 
Pecados à tua rua. j 

Os pratos da cantareira 
Estão sempre tlim, tim, tim; 
Assim é o meu amor , . 

Quando está ao pé de mim. } 

Menina enrole o cabelo, 

Não o traga desenrolado; 
Desengane o seu amor, 

Não o traga enganado. 

Os pratos da cantareira, etc. 


Laranja, laranja azeda, 

Oh laranja, oh limão! 

O pai quer, a mãe consente, 

A filha não diz que não. 

Os pratos da cantareira, etc. 

Eu subi ao alto cedro 
E dos talos fiz encosto; 

Por mais de amores que padeça, 
Quero um amor a meu gosto. 

Os pratos da cantareira 
Estão sempre a dar a dar. 

São como o meu amor 
Quando está a namorar. 


COREOGRAFIA 

De roda e mãos dadas entoam a primeira quadra, 
e quando cantam: Os pratos da cantareira... dan¬ 
çam agarrados. 
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VELHA 



(Idanha-a-N ova) 


— O velha, 6 boa velha, j.. 

Que foste faaer à feira? | " —O velha, ó boa velha, 

— Meninas, minhas meninas, O que foste lá comprar? 

Fui comprar uma cadeira. — Meninas, minhas meninas, 

õh ai, olaré, a comprar uma ca- Um punhal para vos matar. 

[deira. (bia) ôh ai, olaré, um punhal para vos 

[matar. 


(J) A Beira Baixa ao microfone da Emissora Nacional, 
pg. 103. 
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— õ vellía, ó boa velha, 

Viste lá o teu amor? 

— Lá o vi, minhas meninas, 

Na Rua do Mercador. 

‘Oh ai, olaré, na Rua do Merca- 

[dor. 


COREXJGRAPIA 


-De roda e mãos dadas, cantara: Õ velha, ó hoa ve¬ 
lha e quando dizem: Meninas, minhas meninas, dan¬ 
çam agarrados. 
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FUI-ME CONFESSAR 



(Idanha-a-Noi'a e Penamacor) 


Ful-me confessar J .. 
Aquela capelinha; ' 

O que eu disse ao padre j .. 
Ninguém o adivinha, j 


Sim, sim, sim, I .. 
Nfto, nao, nâo; I 
Lá deixei uma carta 
Naquele gavetão. 


Naquele gavetão, 
Naquela gavetinha, 

C que eu disse ao mdre 
Ninguém o adivinha. 

Sim, sim, sim. 

O que eu disse ao padre 
Não adivinham não; 

O que eu disse ao padre 
Na minha confissão. 


COREOGRAFIA 

Cantam de roda e mãos dadas, a primeira quadra. 
Em seguida, todos e cada um, frente aos seus pares, 
cantam: Sim, sim, sim... depois do que dançam 
agarrados. 
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AS POMBINHAS DA CATRINA (‘) 



Ab púnibinhas da Catrina 1 .. 
Andaram de mão ein mão; i **** 
Fonam ter à Quinta Nova, | 

Ao pombal do D, João. j 

Ao pombal do D. João 
A Quinta da Ribeirinha; 

Minha mãe mandou-me à fonte, 
Eu parti a oantarinha. 


Aa pomblnhas da Catrlna 
Sempre estão: limão, limão. 
Foram ter à Qiifnta Nova 
Ao pombal do D. João. 

Minha mãe mandou-me à fonte, 
Eu parti a oantarinha, 

Minha mãe não me bateu 
Que eu sou multo pequenina. 


COREOGRAFIA 

Cantam a primeira quadra, de roda batendo pal¬ 
mas. A segunda quadra dançam-na agarrados e se¬ 
guidamente batendo palmas. 


(») A Beira Baixa ao microfone da Emissora Nacional, 
pg. 48. 


95 






















I 


JOGOS DE RODA E MODAS DE BAILAR 


VIDEIRINHA (^) 
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(Idanha-a-Nova) 


õ parreira, dá-me um cacho, 
ó cacho, dá-me um bagulnho. 
Dá-me cá tu um abrago. 

Que eu te darei um beijinho. 

Chora a videira, 

A videirinha chora. 

Peio seu amor 
Que se vai embora. 


Chora a videira, 

K torna a chorar. 

Pelo seu amor ^ 

Que se vai a andar. 1 

Não te encostes à parreira. 
Que a parreira deita pó; 
Encosta-te à minha cama, 
Sou solteira, durmo só. 


(1) A Beira Baixa ao microfone da Emissora Nacional, 
pg. 40. 
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Chora o videira, etc. 

Nâo chores, amor, nâo chores. 
Que eu por tl nunca 
Ntoca te quis bem nem mal, 
Nunca por tl passos dei. 

Chora o videira, etc. 


N&o sei que tempo é es+A 
Que vem depois do Natal, 
Ai, sim, que eu já me lemoro, 
Ê o tempo do Carnaval. 

Chora a videiro, etc. 


COREOGRAFIA 

De rodi, fornam duM «aa frente a frente, oa 

porreiro 

? ^^^Dassos: os rapazes para a frente 
^^raparigao para 

S«rao'can^m^^£ aeo «m-.., batera 

palmas. nrimeiro rapaz e a primeira 

rapÍrig^S^duas filas) dançam agarrados segum- 
do -03 os pares que se vão formando. 
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(Castelo Branco) 


As meninas de Eivas 
São minhas comadres; 

Se por lá passares, 

Dá-lhes saudades. 

TráSj trás, que te pilho, 

Eu já te pilhei. 

Vem cá prõs meus braços, 
Que já te ganhei. 

Que já te ganhei. 

Que já te ganhava, 

Vem cá pròs meus braços, 
õ rosa encarnada. 


As meninas de Eivas 
São minh as madrinhas; 

Se por lá passares., 

Dá-lhes visitas minhas. 

Trás, trás, que te pilho, etc. 

As meninas de Eivas 
Vão à missa à Graça, 

De capas traçadas, 

Jogando a chalaça. 

Trás, trás, que te pilho, etc. 


f 


COREOGRAFIA 

De roda e mãos dadas, cantam a primeira quadra. 
Chegados ao estribilho: Traz, traz que te pilho, 
dançam agarrados. 
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AI! AI! QUE EU MORRO (U 



(Idanha-a-Nova ) 


O lencinho branco I t; 

A todos diz bem; f 
Aquela menina | 

Melhor que a ninguém, j 

OJi aí, aí qwe ew vn^rro, 1 
Mtis é por dançar, j 

Mas não é contigo, 1 ^ 

5 só coo íneu por. j 

Mas não é contlpo, 
fi só com aquela, 

6 só coo meu par. 

Que é uma rosa bela. 


Eu hel-de Ir, hel-de Ir, 

Eu hei-de ir, se for 
A Castelo Branco 
Ver o meu amor, 

Ok oi. OI que eu morro, etc. 

Em Castelo Branco, 

Multo se lá chora. 

Pelo regimento 
Que se vai embora. 

Oh oi, oi que eu morro, etc. 


(1) A Beira Baixa ao microfone da Emissora Nacional, 
pg. 101. 
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D A 


BEIRA 


o meu coração, 

Ao ver-te, ae abriu. 

Tomou-se a fechar 
Quando te não viu. 

Oh oi, ai, que eu morro, etc. 


COREOGRAFIA 

De roda e mãots dadas, cantam a primeira quadra. 
Ao cantarem ó ai, ai, que eu morro, as moças, agi¬ 
tando lenços no ar, largam as mãos e viram-se para 
um lado e para o lado contrário. Quando cantam 
É só coo meu por... dançam agarrados. 
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O PRETO 
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fIdanha-a-Nova, Vale da Sr.* da Póvoa^ 


Já vi o preto, I ^ 
Lá, no sertão, I 
JogSiido as cartas 
S um pimpão. 


— Peai senãor, eu vou passando 
Encostado â bananeira. 

Diz o preto para a preta: 

— Está bem boa a brincadeira. 


Já vi o pretA 
Lá, em Lisboa, 
Jogando as caitas, 
£ coisa boa. 


—Real senhor, eu vou passando, 

[etc. 
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Já vi o preto 
Lá, em Manha, 

Jogando aa cartas 
Ninguém lhe ganha. 

—Real senhor, eu vou passando, 

[etc. 


COREOGRAFIA 

A primeira quadra é cantada de roda e mãos da¬ 
das. Quando cantam: RecU Senhor, eu vou passan¬ 
do..., largam as mãos e batem palmas. Ao cantarem 
Diz o preto para a preta, dançam agarrados. 


Já vl o preto 
Lá, em Coimbra, 
Jogando as cartas, 
C coisa linda. 
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CHEGA ABRAÇOS 
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(Idanha-a-Nova) 


Nunca vi silveira verde I 
No telliado da igreja, ( 
Nunca vi homem leal (i) 1 

Nem mulher que falsa seja. f 

Chega abraços, meu bem, 
C?iega a beijos, meu bem, 
Chega amor aos teus dese- 
[joa! 


Silva verde não me prendas, 
OUia que tu não me seguras 
Olha que eu tenho quebrado 
Outras correntes mais duras! 


Chega abraços, meu bem, etc. 


COREOGRAFIA 

Cantam a primeira quaxira de roda e mãos dadas. 
Ao estribilho: Chega abraços, meu hem, abraçam- 
-se. Chega, a beijos, meu bem, fingem que dão beijos 
e a Chega amor aos teus desejos, dançam agarrados. 


(1) Os homens cantam Nunca vi mulher leal, etc. 
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ESTA NA IDADE 



A menina Mariquinhas 
Está n’idade (bis) de se casar. 
Anda a roda, desanda a roda, 
Toma a roda (bis) a desandar. 


Õ depois, escoiha na roda 
O par, (bis) que mais lhe agra- 
[dar, (bis) 

— Não te quero! Não me serves! 
86 a ti (bis) eu hei-de amar! 


Bu comprei um chapéu branco 
Para à noite namorar, 

O chapéu branco rompeu-se 
O amor velo a acabar. 


— A menina Mariquinhas, etc. 


O meu amor é mais lindo 
Que a folha de uma rosa. 
Nossa Senhora mo guarde 
De alguma bruxa invejosa. 

— A menina Mariquinhas, etc. 

O cravo tem vinte folhas, 

A rosa tem vinte e uma. 

Anda o cravo em demanda 
Por a rosa ter mais uma. 

— A menina Mariquinhas, etc. 

Pus-me a contemplar o Sol. 

Lá no céu fbis) a meiga Lua, 

l(bis) 

Imaginei ver um quadro 
Onde estava (bisj a imagem tua. 
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COREOGRAFIA 

A primeira quadra é cantada de roda e mãos da¬ 
das. No meio da roda está um rapaz. Ao estribilho: 
Anda a roda, desanda a roda, andam de roda: ora 
para a esquóxia ora para a direita. 

Quando cantam: Escolha na roda o par... o rapaz 
escolhe, e como não seja atendido, o grupo canta: 
Não te quero, não me serves. Elscolhida a outra moça, 
0 rancho canta: Só a ti eu hei-de amar e esta dirige- 
-se ao par, com quem dança. 
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A LAURA 
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(Idanha-a-Nova) 


Inda hoje nào ui a Latira I 
Nem ela me iHu o mim, ( 
Cada vez qtte vejo a Laura I . 
Vejo a flor do meu jardim. ( 

Laura, não te váa embora í 
Sem me apertares a mão, ( 
Adeus Laura, q^rido Laura, 1 
Amor do meu coração. ( 


O meu no:nc é: amar-te, i 
O sobreiK me: querer-te, ( 

A alcunt.a: adorar-te, I 
ApeUdo' convencer-te- ( 

As ondas do mar se tingem 
De um arco de sete cores. 
São sete as dores da Vlrgfem, 
São setenta as minhas dores. 


(1) A Beiro Baixa ao microfone da Emissora Nadonad, 
pg. 21. 
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Jnda hoje não vi a haura, etc. 

As ondas do mar sfio verdes, 
ludo no mar é verdursi. 
Todos logram seus amores, 
ai eu sSo tenho ventura. 


Inda hoje não vi o haura, etc. 

Nâo chores a minha ausência 
Nem a tua despedida. 

Uma ausência bem chorada 
Faz a jornada comprida. 

Inda hoje não vi a haura, etc. 


COREOGRAFIA 

De roda e mãos dadas a 1.* e 2.* quadras. Quando 
cantam Laura não te vós embora, apertam-se as 
mãos e dançam agarrados. 
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ELVAS 
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(Idanha-a~Nova e Vale da Senhora da Póvoa} 


ô Eivas, 6 ESvas, I ,. 
Badajoz à vista; ( 

Já nâo faz milagres | .. 
São João Baptísta. j 

Eu hel-de Ir a Eivas, 

Eu hei-de Ir, se for, 
Levar um abraço 
Para o meu amor. 


Eu hel-de ir a Elvaa, 
Ninguém me há-de ver, 
Detrás das muralhas 
Me hei'de esconder. 

ô Elvaa, 6 Eivas, 

Já lá estive dentro. 

Meu amor, cá íora.. 
Passando um tormento. 


Meu amor, em Eivas, 
Que estará fazendo? 
Se for alfaiate, 

Há-de estar cosendo. 
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COREOGRAFIA 

E>e mãos dadas e de roda, cantam a primeira 
quadra. 

Ao iniciarem a segada quadra, dançam agar¬ 
rados. 
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TOMA LA, DA CA 



ô prima vamoa a Roma, 

Que a nossa letra não vem; 
Mal hajam os barqueiros 
Que tão demorada a têm 

Toma M, dá cd, 

O meu ccraçSo, bis 
Arrecáda-o lá. 

O primo, chamais-me prima, 
Eu, primo, não vos conheço; 
Donde viria agora 
Eate noeso parentesco? 


Toma lá, dá cá, etc. 

Agora me vou embora 
Até ao ano que vem; 

Quem não me conhece chora, 
Que fará quem me quer bem... 

Toma lá, dá cá, etc. 

Eu ausente do meu bem, 

Meu bem ausente de mim. 
Responda quem sabe mais 
Se eu poeso viver assim! 

IIS 
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Toma íá, dá cá, etc. 

Separado do meu bem, 

Bu vivo o m'ais do tempo, 

Nlngruém pode desejar-me, 

Nc mundo, maior tormento. 

Toma lá, dá cá, etc. 


COREOGRAFIA 

De roda e mãos dadas, a primeira quadra, e 
quando cantam Toma lá, dá cá, os pares colocam-se 
frente a frente, dão a mão direita e depois a esquer¬ 
da, como já se repetiu em anteriores jogos, e formam 
a cadeia. 


m 
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(Vale ãa Senhora da Póvoa e Castelo Branco) 

— Ainda consejya o receio* | Eu hei-de me Ir. hei-de me ir, 

Bu creio/ — J bis A tua porta me hei-de sentar, 

í/e apertar a minha mão f I Só para ver o teu brio, 

Bu não.'— 1 Briosa, onde vai dar. 

L>a-me os teus braços, ó I., 

lanjo. ^ 

Recebe o meu coração J — Aindo conserva o receio f, etc. 


O meu peito está fechado. 
Toma a chave, guarda-a bem. 
Podes ficar descansado: 

Náo se abre a mais ninguém. 

Ainda conserva o receio f, etc. 


A raiz do malvaisco, 

De grande chega a Viseu; 

Se eu não casar contíguo. 

Uma hora não viva eu. 

— Ainda conserva o receio f, etc. 
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o meu peito fechou-se, 

Fechou-se já se náo abre; 

Quem o fechou, era seu, 

Consigo levou a chave. 

, . _ Ainda conserva o receio T, etc. 


j... COREIOGRAFIA 

De roda e mãos dadas cantam a primeira quadra. 

Ao estribilho, os rapazes formam uma fila em 
frente de outra formada pelas raparigas. 

. Eles cantam: Se ainda conserva o receio e elas 
respondem: Eu creio... 

Eles: De apertar o minha mão... 

Elas: Eu não! Os respectivos pares apertam se¬ 
guidamente as mãos, continuando os rapazes. 

Dá-me os teus braços, ó anjo... 


• A 











JOGOS DE RODA E MODAS DE BAILAR 


À ENTRADA DE ELVAS 



(Idariha-a-Nova e Castelo BrancoJ 


A, estrada de Elvasl .. 
Achei uiK. dedal f 
Com letras que dizem: 1 .. 
Vira Portugal! \ 

S chegada a hora 
Da despedida. 

— Adeus, 6 querida, 

Eu rou de partida, 

— Fala baixinho, 

Não ouça o papd. 

Bscrere de lá, 

Çue eu escrevo de cá. 

A entrada de Eivas 

Achei um anel 

Com letras que dizem: 

Vira D Matiuel! 


6 chegada a hora, etc. 


À entrada de Eivas 
Achei uma agulha 
Com letras que dizem: 
Vivo D. Júlia! 


Ê chegada a hora, etc. 


A entrada de Eivas 
Há duas cadeiras: 
Uma pràs casadas, 
Outra pràs solteiras. 


S chegada a hora, etc. 
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COREOGRAFIA 

De roda e mãos dadas, cantam a primeira quadra. 

No começo do estribilho, rapazes e raparigas 
largam as mãos, colocam-se frente a frente e can¬ 
tam: 

É chegada a hora da despedida, e fazem adeus 
com as mãos quando cantam: Adeus, ó querida. 

As moças põem em segfuida a mão na boca, can¬ 
tam ao ouvido do seu par: —• Fala baixinho não ouça 
o papá, e, fazendo menção de escrever, continuam: 
— Escreve de lá, que eu escrevo de cá. 
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LADRÃO 



(CaateU) Branco) 


Valverde, Valverde, I J4, cá vai roubada, 

Valverde, ladr&o, ( Já cá vai na mão, 

Rouba agora a moça I .. Já cá vai metida 

Que é ocasião. f * No meu coraçãa 


No meu coração, 

Já cá vai metida, 
— õ ladrão, ladrão. 
Deixa a rapariga. 
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coreografia 

A primeira quadra é cantada de roda e mãos 
dadas. 

No meio da roda está um moço atento ao jogo 
que quando o coro canta: Rouba agora a moça, 
agarra uma das moças com quem passa a dançar 
agarrado e, com o coro, canta: Já cá vai roubada... 

Ao cantarem, na última quadra: — Õ ladrão, la¬ 
drão, deixa a rapariga, acaba o jogo. 



m 




JOGOS DE RODA E MODAS DE BAILAR 


ROSINHA 



(Idanha-a-Nova) 

VeiOj veio, a Rosinha veio, 1 .. Pui ao jardim às flores, | j. 
Veio, veio, que eu bem a vi; j Achei o Jardim fechado; ( 

Chegou à porta do meio i Também o jardim se fecha 1 

— A Rosinha velo bis — A Rosinha veio [ bis 

Logo se abraçou a ti. 1 Para quem é desgraçado. J 

Veio, veio, a Rosinha veio, etc. 

Eu já vi o Sol à noite 
Nos barrocais de Monsanto; 

Enganel-me, que era a Lua, 

— A Rosinha veio 
O Sol não madruga tanto. 

Veio, veio, a Rosinha veto, etc. 
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Quando o Sol deixar de dar 
No cruto do alto freixo. 

Então te direi, amor, 

— A Rosinha veto 
A razào por que te deixo. 

Veio, veio, a Rosinha veio, etc. 


António me deu um cravo 
A salda do serm&o, 

Meti o cravo no selo, 

— A Rosinha veio 
António do coraçao. 

Veio, veio, a Rosinha veio, etc. 


COREOGRAFIA 

De roda e mãos dadas a primeira quadra. Fazem 
em seguida a cadeia cantando: Veio, veio, a Rosinha 
veio. No final dançam agarrados, cada um com o 
seu par. 
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TOCAM-SE AS CAIXAS 



(Idanha-a-íf ni>o ) 


Quando eu quis, tu não qui- 

[seste bú 

Tomar o meu parecer. 

Agora queres e eu não que- | 
[to, 

Agora não pode ser. I 


Tocam-ae aa caixaa, aoa o 1 

[clarim jbls 

Sim, aenhor, aaaim, aaaim. 1 


Ver-fe quero, amar-te gue- 

Iro, 

Só tu não querea unir-te a ois 
[mtni.' 


A rosa que me ofereceste 
Tem um A em cada folha, 
& a letra do teu nome. 
Amor da minha escolha. 


Tocam-ae aa caixaa, aoa o clarim. 
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COREOGRAFIA 

De roda e mãos dadas, aos pares, a primera qua¬ 
dra. Balançando como quem toca as' caixas, can¬ 
tam os dois primeiros versos do estribilho. 

Ao cantarem: Ver-te quero... fazem a cadeia 
dando e trocando as mãos e seguindo sempre de roda. 






JOGOS DE RODA E MODAS DE BAILAR 

AS CARVOEIRAS 



\ 


(Vale da Senhora da Póvoa) 


Siga a roda, siga a roda, 
Eu também lá quero Ir. 
Sou ri^arlga nova. 
Quero-me Ir a divertir. 


São tão bonitae as carvoeirasj 
São tão catitas as feiticeiras. 
Oh que belo rancho da mocidade 
Dançai raparigas, viva a liber- 

[dade. 


São tão bonitas as carvoeiras 
São tão catitas as feiticeiras, 
Oh que belo rancho da mo- | 
[cidade I . 
Cantai raparigas à vossa 1 ’ 
[voníadc. | 


Uberdade, Uberdade, 

Quem a tem chama-lhe sua. 
Eu não tenho liberdade 
Nem de pôr o pé na rua. 


Liberdade, liberdade 
Quem a tem chama-lhe dela. 

Eu não tenho Uberdade 
Nem de chegar à janela. 

São tão bonitas, tão bonitas são, 
Vêm de Alcafoses a vender car- 

[vão. 

Oh que belo rancho da mo- 1 
[cidade, L, 

Dançai, raparigas, viva a li- | 
[berdade J 


125 












ETNOGRAFIA DA BEIRA 

COREOGRAFIA 

De roda, entoam a primeira quadra. Ao estribilho 
São tão bomtas as carvoeiras, batem palmas, ora em 
frente do respectivo par, ora do par vizinho. 

Dançam agarrados, quando cantam: Oh que belo 
rancho da mocidade ... 
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A SIRANDA 



{Idanha-a-Nova} 

Meu coração é terra, A siranda quer que eu vá 

Hei*de o mandar lavrar, Com ela ao seu jardim; 

Semeá-lo de desejos, ( Quer que vá tomar a fresca 1. . 

Que tenho de te falar. ( A sombra do alecrim. ] 

0 siranda, á siranda, etc, 

— Õ siranda, Õ siranda. 

Vamos nós a sirandar, 

Vamos dar a meia volía, 

' Afeia volía vamos dar. 

Vamos dor a ositra meia, 

O siranda troca o par. 


A siranda tem três filhas 
To tos três por baptizar; 

A mais velha delas todas 
Siranda s’há-de chamar. 


<5 siranda, ó siranda, etc. 




ETNOGRAFIA DA BEIRA 


COREX)GRAFIA 

De roda e braço dado, a cantar as duas primeiras 
quadras. Quando cantam; õ siranda, ó siranda dan¬ 
çam agarrados, e no final õ siranda, troca o par, mu¬ 
dam de par. 




JOGOS DE RODA E MODAS DE BAILAR 



(lãanlui-a-Nova / 


Vou brincar prà estrada, 
Vou beber à bica, 

Já me vou embora, 

Meu amor cá fica. 


Meu amor cá fica. 

Cá fica o meu amor. 
Já me vou embora, 
Minha linda flor. 


Minha linda flor, 

Rosa encarnada, 

Já me vou embora 
A brincar prà estrada. 


COREOGRAFIA 

Cantam de roda e mãos dadas a primeira quadra 
e dançam agarrados as que se seguem. 
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VIUVINHA 
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(Idanha-a-Nova e Castelo Branco) 


Há beijos que tiram cor, ( .. 
Outros que fazem comr, j 
Há beijos que fazem rir, i . 
Beijos que fazem chorar, | “ 

Olha a triste viuvinha, . . 

Çue anda no meio a chorar 
Beporem que não há-de 
[achar 

ífão há-de achar com quem 
[casar. 


Já lá levas um cabaço, 1 
Dois ou trás hás-de levar;! 
Reparem que não há-de 
[achar. 

Não hd-de achar com quem 
[casar. 


bis 
i bis 


Olha a triste viuvinha, etc. 


Já lá levas dois cabaços, 

Três ou quatro hás-de levar; 
Reparem que não há-de j 


[achar. 

Não há-de achar com quem 
[casar. 


bis 


Tanto llmfio, tanta lima. 
Tanta silva, tanta sonora, 
Tanta menina bonita, 

Heu pai ser ter uma nora. 


Olha a triste viuvinha, etc. 


A. bergiamota no campo 
8 amparo dos pastores; 
Deitam o gado a ela. 

Vão falar aos seus amores. 


Parabéns que já achou 
Um par para se casar. 
Vamos dar a meia volta. 
Meia volta vamos dar. 
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COREOGRAFIA 

Cantam as duas primeiras quadras de roda e 
mãos dadaa 

No centro da roda anda uma das moças (a viuvi¬ 
nha), que pei^nta a um dos moços: 

— Quer casar comigo? 

Como lhe responda negativamente, o grupo 
canta: 

Já lá levas um cabaço, etc. 

Repetido o pedido duas e mais vezes, e obtida a 
afirmativa, cantam todos em coro — Parabéns que 
já achem. A inuinnha dança, como os demais, com o 
par que escolheu. 



JOGOS DE RODA E MODAS DE BAILAR 

COSTUREIRA 



Aprendi a costureira, | 
E já estou arrependida; | 
Pára meu amor ã porta 
B eu na costura metida. ( 

— Minha linda costureira. 
Um beijo me hás-de dar; 
Um beijo náo é namoro, 
Dois ou três pra começar. 


Dois ou três me hás-de dar, 
A salda do sermão; 

Minha linda costureira, 
Morrer, sim; delxar-te, não. 

Minha linda costureira, 

Um beijo me hás-de dar; 
Um beijo às escondidas 
lem um certo paladar. 


COREOGRAFIA 

De roda e mãos dadas, entoam a primeira quadra. 
Ao começarem a cantar a segunda quadra, dançam 
agarrados. 
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MANJERICO 
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(Vale da Senhora da PóvoaJ 


E>e encarnado veste a rosa, 
De verde o manjericão; 

De branco veste a agucena, 
De luto o meu coração. 


Manjerico, lindo manjerico, i 
Se te vaia embora, eu aqui bis 
[não fico. \ 

Ah, ah, meu manjericão, í 
Amor da minh’alma, dá-me 1 fcís 
[a tua mão. J 


1S5. 
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Manjerico da janela, 

Vira a folha ao sol posto. 

Também eu viro as costas 
A quem nâo é do meu gosto. 

Manjerico, lindo manjerico, etc- 


COREOGRAFIA 

De roda e mãos dadas entoam a primeira quadra. 
Quando entram no estribilho: Manjerico^ meu 
manjerico... dançam agarrados, terminando com um 
apei^ de mão. 
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JOGOS DE RODA E MODAS DE BAILAR 

POMBINHA 


I 



fIda,nha-a-No\. a} 

Rola a pombinha, j 
Lá no telhado; f 
Vmti o pombinho, I 
Põe-se de lado. j 

Rola a pombinha 
Lá na varanda, 

Vem o pombinho 
Pbe-se de banda. 


COREOGRAFIA 

De roda e mãos dadas, cantam os primeiros dois 
versos de cada quadra. Quando cantam Vem o pom- 
binho, os rapazes metem o seu braço pelo braço das 
raparigas e continuam de roda. 


Rola a pombinha 
Lá no cortiço. 
Vem o pombinho 
Feito derrlço. 

Rola a pombinha 
Lá na gaiola, 
Vem o pombinho 
Peito farçola. 
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O MEU RAPAZ 
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iha-a-Nova) 


Se tu és 0 meu rapaz, ] 

Quando é que lá ias, | bis 
Quando é que lá vás?) 

Ao jardim a colher flores,] 
Meu lindo aimor, | bis 

Liá me encontrarás. j 


Se tu lá me não encontrares, 

Dá volta e vira, bis 

Toma-te a virar; 

Ama, amor, quem quiseres. 
Quem quiseres, amor, bis 

Quem quiseres amar. 


(') A Beira Baixa ao microfone da Emissora Nacional, 
pg. 113. 
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COREOGRAFIA 

De roda e mãos dadas, a primeira parte. Na se¬ 
gunda, dançam agarrados a começar em: Dá volta 
e vira, etc. 



JOGOS DE RODA E MODAS DE BAILAR 


TAIPUM 




O bol&o da nossa ama, 

At taipum, 

Btrl, blrt. 

Blrl bum, 

fi oomo a roda dum carro, (biaj 
Quando vai para a cozinha, 

Al taipum, 

Blrl, biri, 

Blrl bum. 

Faz abanar o sobrado, (bis) 


(Monsanto I 

Faço rendas, vendo rendas. 

Ai taipum, 

Blrt, blrl, 

Blrl bum. 

Cada metro é um tost&o. ^" 618 ; 

Quatro metros não me chegam 
Al taipum, 

Blrt, blrl, 

Biri bum, 

Prà roda do meu baião. í'5tsj 


COREOGRAFIA 

De roda, enquanto cantam O bcUão da nossa ama. 
Dançam e dão estai inhos com os dedos quando can- 
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tam Ai Taipum. Dão-se novamente as mãos e andam 
de roda quando cantam: Ê como a roda diim carro. 
Desagarram-se e dançam dando estalinhos ao cantar 
Ai Taipum. 



CANÇÕES RELIGIOSAS 






Wo romaria 


(Idanha-a-Nova) 
Wossa Benhora do Almotão 













CANÇÕES RELIGIOSAS 


SENHORA DA POVOA 



(Voie da Senhora da Póvoa) 


Nossa Senhora da Póvoa, bis Nossa Senhora da Póvoa, 
Descei ao Vosso arraial; bfe Onde ficais situada; 

Komarla como a Vossa Ws Num desv&o da Serra de Opa, 

Nao a há em Portugal. Ws Numa casa caleada. 


(1) A Beira Baixa ao microfone da Emissora Nacional, 
pg. 37. 
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Kossa Senhora da Póvoa, 
Acudi a quem Vos chama; 
Acudi ao meu amor, 

Que está doente, de cama- 

Nossa Senhora da Póvoa, 

Já cá vamos à Melmoa, 

Que terá o Vosso sino. 

Que o Vosso sino nâo soa? 

Nossa Senhora da Póvoa, 
Deitai os olhos ao cháo; 

Dal forga aos portugueses 
Pra defender a Nagáo. 


Nossa Senhora da Póvoa, 
Vosso dia já passou; 

O ranchlnho do Retaxo 
Foi o que lá desbancou. 

Nossa Senhora da Póvoa, 
Quem Vos varreu a capela? 
Uma moça de Idanha 
Cum raminho de marcela. 

õ Ribeira do Anacer, 

Quem vos pudera passar! 
Passaria Nossa Senhora 
Cá para o nosso lugar. 


CANÇÕES 


RELIGIOSAS 


SENHORA DO ALMOTAO 



fIdanha-a-Nova) 


Senhora do Almotâo ( 

Está de costas à Espanha; | 

Lá está a ver se entra | 

O ranchinho da Idanha. f 

Senhora do AJmotáo, 

Mandai sol, que quer chover, 
Que se molham os vestidos 
Dos fiéis que Vos vão ver. 

Senhora do Almotão, 

Oh que Senhora tão linda! 
Chega a Vossa nomeada 
A cidade de Coimbra. 

Senhora do Almotão 
Que estais na vasta campanha. 
Fazei que venham depressa 
As barragens da Idanha. 


Senhora do Almotão, 

Minha tão linda arrálana, 
Voltai costas a Castela, 

Não queirais ser castelhana. 

Senhora do Almotão, 
Boquinha de coral verde; 

Já que me destes amor, 
Dai-me ventura com ele. 

Não há Santa mais linda 
Do que a do Almotão; 

Tem seu Santíssimo Filho 
Do lado do coração. 

Senhora do Almotão, 

Dai-me o Vosso filho, dai; 
Dai-mo, casarei com ele, 
Será genro de meu pai. 


D) A Beiro Baixa ao microfone da Emiseora Nacional, 
Pg. 80. Almotão e não Almvrtão (Vd. m, Etnografia da 
Beira, nota de pg. 31). 
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CANÇÕES RELIGIOSAS 

SENHORA DA GRAÇA 
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(lãanha-a-Nova) 


Lá em baixo, à estrada, 1 . 
Há um espelho a luzir; ( ° 

S a Senhora da Graça | ^ 
Coo seu Menino a dormir. ( 

Nossa Senhora da Graça, 

Dal graça a quem a nâo tem, 
Dai g 7 'aça ao meu amor 
Pra que ele me queira bem. 

Nossa Senhora da Graça 
Que estais na vasta Campanha 
Para a dar aos romeiros, 

Quando vôm de caminho. 


Nossa Senhora da Graça 
Tem um jardim na Ribeira; 
Mandal-o regar. Senhora, 

Por uma moça solteira. 

Nossa Senhora da Graça, 
Ria lã em baixo vem, 

Coo seu Menino ao colo 
Coo cabelo ao desdém. 

—.Nossa Senhora da Graça, 
Onde ides Vós de lenço? 

— Vou fazer uma visita 
A Senhora do Incenso. 


— Nossa Senhora da Graça, 
Onde ides Vós de véu? 

— Vou fazer uma visita 
A Senhora do AJto Céu. 


(1) A Beira Baixa ao microfone da Emissora Nacional, 
pg. 89 . 
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SENHORA DOS ALTOS CÉUS 




mi 


» -1 





iil,Í2àíS^Kaai 

_ r 


1 * ^ 

us 

96^3 

~JLê^ - 

- - 






^ V _ 1 _ i_ 










& 






Uir,Tp!T|(flI 


039 

« 


g 






(Louza) 


O Virgem dos Altos Céus, 

Que estais ua Vossa tribuna; 
Sois a mais linda rosa, 

Como Vós nâo há nenhuma. 

ô Virgem dos Altos Céus, 
Nossa Kàe, nossa Madrinha, 
Dai-nos o céu por esmola. 

Já que dele sois Rainha. 


O Virgem dos Altos Céus, 
Aqui estou à Vossa porta, 
Fazel-me boa mulher, 

Quero ser Vossa devota. 

O Virgem dos Altos Céus, 
Minha rosa encarnada, 

Ld baixo, ao Alentejo, 

Chega a Vossa nomeada (1). 


(^) Vide carta-prefácio do l.» vol. de Etnografia ãa Beira, 
2 .* ed, pg. 9, pelo dr. José Leite de Vasconcelos. 
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o virgem dos Altoe C3éus, 
Rainha do Céu e da Terra; 
Oh que lindo resplendor 
Deita a Vossa cara bela. 


ô Virgem dos Altos Céus, 

A Vossa i>orta me empino; 
Meu coração toda a hora, 
Minha alma de contínuo. 


ô Virgem doa Altos Céus, 
Não Voe peço outra coisa: 
Só a Vossa protecção 
Pra todo o povo da Lousa. 
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SEINHORA DA GRANJA 
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Nossa Senhora da Granja, 
Pequenina e airosa, 

Eieltal-me a Vossa bença 
Pelas vossas m&os de rosa. 

Nossa Senhora da Granja, 
Deltal-me a Vossa bença, 

Que me quero ir embora 
Para a vUa de Proença. 

Nossa Senhora da Granja, 

A Vossa porta me assento, 
Cansadlnha do oamlnho. 
Virgem, dai-me algum alento. 


Nossa Senhora da Granja, 
Mandai j4 calar o vento, 
Que se desfolham as rosas 
Pela Vossa casa adentro. 

Nossa Senhora da Granja, 
O Voaao sino não soa; 
Virgem, se tendes dinheiro, 
Mandai vir um de Lisboa. 

Nossa Senhora da Granja, 
Meu açafate de fitas, 

Nossa Senhora da Póvoa 
Manda-vos multas visitas. 


Nossa Senhora da Granja, 
Bem me podeis perdoar: 
Vim & Voasa romaria 
Só pra cantar e bailar. 
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SENHORA DAS NECESSmADES 
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f Soalheira) 


Senhora das Necessidades, 
Necessidade me obrtga; 

S tanta a minha desgraça, 

Que Voe peço morte em vida. 

— Senhora das Necessidades, 
Que dais a quem voe venr. ver'» 
— Aos casados, bem logrados; 
Aos solteiros, bom viver. 


Senhora das Necessidades, 
Cã Vos fica o meu chapéu; 
Mandal-mo de cá. Senhora, 
Pelos anjinhos do Céu. 

Senhora das Necessidades, 
Minha boquinha de riso, 
Minha maçã camoesa 
Criada no Paraíso. 
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Senhora das Necessidades, 
Meu raminho de cereja. 

Vós sola a mais linda flor 
Que entra na nossa igreja. 


Senhora das Necessidades, 
Minha linda marinheira, 
Andais no mar navegando 
Numa folha de oliveira. 


Senhora das Necessidades, 
Eu queria merendar, 

À sombra do Vosso rosto. 
Ao pé do vosso altar. 
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SAO JOAO 
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(Idanha-a-lfova) 


São João pra ver as moças, 
Fez uma fonte de prata; 

As moças não vão a ela, 

O Santo todo se mata. 

Fui ao São João ã Guarda 
A pedir que me casasse; 

No caminho me disseram: 

Era nova, esperasse. 

— Donde vindes. São João, 
Pela calma, sem chapéu? 

— Venho de ver as fogueiras 
Que me fizeram no Céu. 


— Donde vindes, São João, 
Que vindes tão molhadlnho? 

— Venho de ver as fogueiras 
E regar o rosmaninho. 

— Meu São João Baptlsta, 
Quem vos deu o borregulnho? 

— Apanhel-o no deserto, 
Quando vinha de caminho. 

Na manhã de São João 
Se sabe quem tenr. amores: 

Dá o noivo à sua noiva 
Um ramilhete de flores. 


São João e São Pedro 
Sãio dois santos mudadores: 
São João muda os solteiros 
E São Pedro os pastores. 
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CANÇÕES RELIGIOSAS 

SÃO JOÃO (') 



(Síonforte da Beira) 


São Jo&o subiu ao Céu 
Sòzinho sem mais ninguém; 
De um lado leva o cetro, 

Do outro Jesus, meu bem. 


Na manhã de São João 
Se sabe quem tem amores; 
Oferece o damo à dama 
Um ramalhete de flores. 


Eu quero tr ao São João, 
O meu marido não quer; 
Detxal-o abalar, 

Eu farei o que quiser. 

Eu hel-de ir ao São João, 
Hel-de ]á ir, se for. 

Ou a pé ou a cavalo 
Nos braços do meu amor. 


õ São João Baptlsta, 

O meu santo marinheiro, 
Levai-me na vossa barca 
Para o Rio de Janeiro. 

— De onde vindes, São João, 
Que vindes tão vermelhlnho? 

— Venho do termo da Beira, 
De provar o vosso vinho. 


(i) Veja vol. Vm, pg. 112 de Etnografia da Beira a des¬ 
crição das cavalhadas do São J-oão. 
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SANTA CRUZ(U 



Ai! ô divina Santa Cruz, 

Ai! À Vossa porta cheguei. 

Al! Tantos anjos me acompa- 

[nhem 

Al! Como de passadas dei! 


Ai! Õ divina Santa Cruz, 

Ai! Quem Vos varreu o terreiro? 
Al! Foram os Vossos mordomos 
Al! Com raminhos de lourV.*o. 


Ai! õ divina Santa Cruz, 

Al! Vlnde-me a esperar ao rio; 
Ai! Sou mocinha solteira 
Al! Não encontre algum vadio! 


Ai! õ divina Santa Cruz, 

Ai! Para lá vou eu andando, 
Al! A minha alma já lá está, 
Al! Meu coraçáo vai chegando. 


(1) No m vol., 2.* ediçáo. pg. 17 de Etnografia da Beira, 
a descrição da festa. 
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DA BEIRA 


Acolhe sob o teu manto 
Esta terra, este jardim, 

Que alveja num outeiro 
Mala formoso que um jasmim. 

Vivò nosso, dtc. 

Na tua ermida sagrada 
Tudo respira alegria; 

Até os romeiros cantam 
Em sublime harmonia. 

Vlvô nosso, etc. 


Ouve os lindos cânticos 
De tantos fllhlnhos Teus; 

Volve Teu olhar clemente 
Para os servos de Deus. 

Vicà nosso, etc. 

Salve! oh Santo Antfio, 

Fonte de infinitas graças! 

Escutai nosso clsimor 

Nas nossas grandes desgraças. 

Vivà nosso, etc. 
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DA BEIRA 


Rntral, pastores, entrai 
Por esse portal sagrado; 
Vinde adorar o Menino 
Numas palhinhas deitado. 


Ilntreil, pastores, entrai 
Por esses portais adentro. 
Vinde adorar o Menino 
No seu santo nascimento. 


Nossa Senhora é rosa, 
Seu filho um lindo cravo; 
Sâo José o Jardineiro 
Daquele jardim sagrado. 
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õ meu Menino Jesus, 

Vinde à face da igreja, 
Oloria in esecelsia Deo, 

Que vos quero dar um beijo 
Onde todo o mundo veja. 
Oloria in exceteia Deo. 


õ meu Menino Jesus, 

O meu Menino tão belo, 
Oloria in excelais Deo, 
Logo vieste a nascer 
Na noite do caramelo. 
Oloria in excelaia Deo. 


I 
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DA BEIRA 


Todos os filhos dos ricos 
Dormem em leito dourado; 
Oloria in excelsia Deo, 

Vós, Menino Jesus, 
Numas palhinhas deitado. 
Oloria in excelais Deo, 


Todos os filhos dos ricos 
Têm belos travesseiros; 
Oloria in excelais Deo, 

Sò Vós, Menino Jesus, 
Preso a esse madeiro. 
Oloria in excelaia Deo, 


170 


CANÇÕES RELIGIOSAS 


ENCOMENDAÇAO DAS ALMAS (>) 
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õ almas, se tendea sede. 

Ide a beber ao Çalvário, 
Que Jesus tem cinco fontes, 
A maior é a do lado. 

Quando derdes a esmola, 
Reparai como a data, 

Que tendes no outro mundo 
Vossas mâee e vossos pala 


Acorda, se estás dormindo, 
Nesse teu sono profundo, 

Que podes amanhecer 
Sepultado no outro mundo. 

A porta das almas santas 
Bate Deus a toda a hora. 

As almas santas respondem: 
Que quereis, meu Deus, agora? 


(í) Vide: Vol. Vn, p. 88, de Etnografia da Beira. 
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A caminho 
da romaria 


Santo Cruz. Potes 
e marafonas 
(Monsanto) 
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José embala o Menino, 

Que a Senhora log'o vem; 

6 . 6 . 6 . 

Foi lavar os cueirinhos 
A fontlnha de Belém. 

6, 6, õ, 

O Menino da Senhora 
Chora pelos sapatinhos. 

6 , Ó, ó, 

Haja quem lhe dê a sola, 
Que eu lhe darei os saltinhos. 
6 , 6 , 6 , 


(Ida nha-a-Nova) 


Vai-te coca, val-te coca 
De cima desse telhado 
6, ó, ó. 

Deixa dormir o Menino 
Um soninho descansado. 

6 , 6 , 6 , 

O meu menino tem sono, 
Sono tem o meu menino; 

6 , 6 , 6 , 

Hel-de entregá-lo à Vii^m, 
Que ele ainda é pequenino! 
6 . 6 , 6 , 


Quando as crianças dormem. 
Vêm 06 anjos a sorrir 
6 . 6 , 6 , 

E a abrir as portas do Céu 
para Deus os ver dormir! 
























































































































































































































































{Vale da Senhora da PóvoaJ 


Boas noites, boas noites, Que lhas manda o Rei da Glória, 

Boas noites d'alegria Filho da Virgem Maria. 

(1) Veja: Etnografia da Beira, vol. I, 2.» ed., pg. 159. 
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Naquela réMnha 
Que o vento gelou, 

A Mãe de Jeaua 
Tão pura ficou! 

Dominue excelais Deo, 
Que já é nascido 
O que nove meses 
Andou escondido. 

De quem será o chajpèuzlnho 

Que além está dependurado? 

E do senhor P. ... 

Que Deus o faça um cravo. 


Naquela relvinha, etc. 


Levante-se lá, senhora, 
Desse seu rico assento; 
Venha-nos dar a Janeim 
Ehn louvor do Nascimento. 


Naquela relianho, etc. 


ISO 



VÁRIA 


alvíssaras (') 



‘ J T' 


C Idanha-a~Nova) 

Já os campos florescem, Aleluia, aleluia! 

Os roemaninhos tâm flor, Aleluia com prazer. 

Já os passarinhos cautam Ressiirgiu Nosso Senhor 

A Ressurreição do Senhor. Fara nunca mais morrer. 

Aleluia, aleluia! Aleluia, aleluia! 

Quem a achou, quem a acharia? Aleluia, que já é festa. 

Foi o senhor Vigário Alegrai-Vos, Máe de Deus, 

No Sacrário de Maria. Nossa alegria é esta. 

Levantei-me um dia cedo E3rga-se, Sr. Vigário, 

A varrer o p6 da rua; Erg;a-se não durma tanto; 

Vinham os anjos cantando Já vimos da igreja 

Aleluia, aleluia! Vamos para o Espirito Santo. 


(1) Veja a descrição no vol. I, 2.* edição, de Etnografia 
da Beira, pg. 146. 
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Já o sacrário está aberto, 

£}le ainda se não fechou, 
Dêmos alvíssaras à Senhora, 
Que o Senhor ressuscitou. 


A DA BEIRA 

Dêmos alvíssaras à Senhora, 

À Senhora do Rosário, 

Vimos dar as alvíssaras 
Ao reverendíssimo senhor vlgá- 

[rlo. 


O sacrário está aberto, 

Meu raminho de argebento (*), 
Vimos dar as boas-festSs 
AO Santíssimo Sacramento. 


en5^*^° «le folhas verdes, que dá baiaas 
niadas e é usado na mezinha contra o mau-olhado. 
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PADRE-NOSSO (') 
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(IdanfM-a-IfovaJ 


Oh meu Deuã irnenao, 
Eu quero ser Vosso; 
Por isso Vos rezo 
Este Padre-Nosso. 


Sol que aiumlas^ 

Que dás cüaridsde. 
Senhor, seja feita 
A Vossa santa voKtade. 


A Vós me encomendo 
Oom todo o cuidado. 
Vós que estais no Céu, 
Vós santificado. 

A móslca que ouço, 
Não set psjm onde, 

São anjos que louvam 
Vosso Santo Nome. 

Se eles louvam 
Não são 08 primeiros; 
Senhor, venha a nós 
O Vosso Santo Reino. 


Vós que estais na terra 
coberto com um véu, 
Estais assim na terra 
Como estais no Céu. 

Vós que estais no Céu. 
Com grande alegrist. 
Dai-nos o pão rtosso. 
Senhor, de cada dia. 

O pão que pedimos 
Já nos vem de longe; 
Faz-nos inquietaçCes, 
Senhor, no-lo dai hoje. 


( 1 ) Cantado durante a colheita da azeitona. Vide Etno¬ 
grafia da Beira, vol. UI, 2.* ed., pg. 95. 
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Vosso corpo santo, 

Cheio de feridas. 

Nos haveis de perdoar, 
Senhor, aa nossas dividas. 

As Vossas divinas chagas 
São os meus amores. 

Nos haveis de perdoar, 
Senhor, aos pecadores. 


Vosso sagrado sangue 
£ nosso cirurgião, 

Que nos hárde Hvrar, 
Senhor, da tentaçõo. 

E nosso cirurgião. 

Que nos há-de curar, 
LivraUnos, Senhor, 
Senhor, de todo o maJ. 


õ meu Jesus imenso, 
Descido da cruz. 

Fu Vosso servo seja 
Fara sempre, amen Jesus. 





VÁRIA 


AVE, MARIA (‘) 




(Idanha-a>-Nova ) 


Virgem pura e imaculada. 
Sede sempre nossa gula, 

E!m Voaso louvor seja 
Para sempre, Ave, Moeria! 

Vosso fUlio ofendemos, 
õ que tão grande deagrraca! 
Sede o nosso patrocínio, 
Maria, cheia de Graça. 

Não devemos consentir 
Na Vossa alma um desgosto. 
El certo que sabemos 
O Senhor é convosco. 


Louvada sejais, Maria, 

Com bem o digamos nós. 

Q certo que sabemos, 
Senhcaa, bendita sois Vós. 

Gomo Vos vejamos brilhante 
Toda bela, entre as belas, 
Como Vós não há nascida 
Entre todas as mulheres. 

Bela aurora dominante 
Que do Céu determinas tudo. 
E certo que sabemos. 

Senhora, bento é Vosso fruto. 


(1) Vide voi. m de Etnografia da Beira, 2.* edição, 
pg. 101. 
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L>lvrai-nos, Virgem sagrada. 
Daquele Infernal apuro, 

Por amor do bento filho. 

Do Yosao ventre nasceu Jesus. 

Louvemos fUho e mfie 
A todas as horas do dia; 
Digamos em altas vozes: 
Jesus, Santa Maria. 

Rainha e Imperadora, 

M&e da terra, mfte dos Céus, 
Os anjos Vos dão graças 
A Vós, Virgem, Mãe de Deus. 


Nós, humildes. Voe pedimos 
Por todas as Vossas dores, 
Mãe da terra, mãe doa Céus, 
Rogai por nós, pecadores. 

Virgem Santa do Socorro, 
Dai-nos socorro forte 
Para vencer o demónio 
Á hora da nossa morte. 

Dêmos graças ao filho 
Que por nós morreu na cruz. 
Dêmo-las também à mãe 
Para sempre, Á.mém Jesus. 
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(lâanha-a-lfovaj 


A Ribaldeira do Porto 
Ninguém a sabe cantar; 
Senão os tnoços da Idanha, 
Quando andam a invrar. 


Quando eu era pequenino, 

£< minha mfte me embalava; 
As moças me davam beijos, 
Agfom, n&o me d&o nada. 
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Em ele baixando maia, 

Vem pasaar à minha rua. 

A Ribaldeira ão Porto, etc. 

Na scdld&o da mliih’alma 
Tenho um aMsmo profimdo, 
Aonde vou sepultando 
As penas toc^ do mundo. 

A Ribaldeira do Porfo, etc. 


là'8 


A Ribaldeira do Porto, etc. 

Nem tudo é para todos. 
Nem para todos é tudo, 
Nem tudo se dtz a todos, 
Nem a todoe se dtz tudo. 

A Ribaldeira do Porto, etc. 

O Sete-EstreJo vai alto. 
Anda por cima da Lua; 


VÁRIA 


A DANÇA DAS TESOURAS (>) 




(Lousaf 

Senhora dos Altos Céua, L 

Que estais nessas alturas: | 

Vtral para cá o rosto, 

Não nos deixeis às escuras, j 

Mulatinhas da Baía 
Poram-se a lavar ao mar; 
Deixaram as águas tiirvas, 
Sendo elas um cristal. 

CORO 

CORO 

Mé 

Mé 

( 1 ) Ver a descrição da dança a pág. 107, do voL 1.", 2.* ed., 
da Etnografia da Beira. 
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Quando eu vim da Bala, 
Quando da Bala vim, 

Aa mulatas carinhosas 
Todas choraram por mim. 

CORO 

Mé 


Quando eu vtm da Bafa, 
LÁ me ficaram dez réis; 
Comprei duas mulatinhas 
Cada uma por cinco réis. 

CORO 

Ué 



VÁRIA 


MONDA (’) 


M 
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illl 



Wõo quero que vás d monda 
Ifem ã ribeira a lavar; 
ífão quero que vás à monda. 
Que vás â monda, que vás mon- 

Idar. 


(Cova da BeiraJ 

O meu amor é um anjo, 

Deus mo deu; nfio o meiTeço. 

Já mo quiseram oompror, 

Anjo do ,Céu nâo tem preço! 


{!) X Beira Baixa ao microfone da Emissora Nacional, 
Pg 21. 
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Toma lá, se queres ág^ua, 

Os meus cdhos ta darão; 

Ela é pouca, mas é clara. 
Nascida do coração. 

Não quero que vás à monda, etc. 

— Meu amor, 6 meu amor. 

Qual de nós culpa tem 
Ou eu te não sei amar 
Ou tu me não queres bem. 


.V5o quero que vda à monda, etc. 


O meu amor me deixou, 
E por isso não morri; 
Já tive penas maiores 
E com elas resistL 


Não quero que váa d monda, etc. 
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VÁRIA 


MARCELADA 



CMonsafite/ 


Eu venho de Marcelada, 
Venho de colher marcela, 
Là dos campos do CSistelo, 
Daque^a mais amarela! 
Venho de Marcelada! 
Vwiho de Marcelada! 

E u venho de Marcelada, 
Venho de colher uma flor. 
Lã dos campos do Castelo, 
Para dar ao meu amor! 
Venho de Marcelada! 
Venho de Marcelada! 


Eu venlto de Marcelada, 
Veiuío de colher um cravo, 
L,á dos campos do Castelo 
Para dar ao namorado! 
Venho de Marcelada! 
Venho de Marcelada! 

Eu venho de Marcelada, 
Venho de colher loureiro. 
Lá dos campos do Castelo 
Daquele mais ramalheiro! 
Venho de Marcelada! 
Venho de Ma.-celada! 
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ERRATA 


Pág. 127 — Õ airanda, ó simnda, etc., que se segiie à 1.* qua¬ 
dra, deverá considerar-se como impresso no se¬ 
guimento da 3.* quadra. 

Pág. 151_Na 3.* quadra, o verso Çtte estais na vasta Cam¬ 

panha, deverá ser substituído por este: Tem dfftia 
num eantarinho. 


Intercalar eir. índice alfabético, pgs. 198 e 199: 
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Janeiras — Canção . 
Ladrão — Canção .... 
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A Imprensa 

e a "Etnografia da Beira" voí. II e IV, 
o que a nossa gente canta 

Do Diário de Notícias, de 15 de Jtinho de 1927: 

o dr. Jaime Lopes Dias define o seu lindo livro, que bem 
merece figurar em txMlas as livmrla,H e andar por todas as 
mâos nestes termos: «O presente volume nâo abrange tudo 
o que da nossa gente canta. E parte do muito que de 
curiosó a nossa terra ainda conserva; sâo algumas dezenas 
de cantares e jogos de roda que tenho visto e ouvido entre 
o povo, nos terreiros das nossas povoações, nos portais das 
casas rústicas, e no caminho das romarias. 

«O que a nossa gente canta> é parte do muito que, desde 
o nascer ao pôr do sei, as moças e os moços de sacho ou 
alvião ao ombro, para a surriba das terras, para a monda 
dos trigais ou para a sacha dias novidades, cantam nas 
diversas quadras do ano. 

Nada podíamos acrescentar ao que o dr. Jaime Lopes 
Dias tão eloquentemente escreve. A sua obra é o trabalho 
dura artista de altíssimos méritos, e o acto de quem ama 
eatremecldamente a terra em que nasceu. Por isso merece 
ser muito 'acarinhada e admirada. 

De Era Nova, de 19 de Junho de 1927: 

Também o nosso amigo Sr. Dr. Lopes Dias, o paciente 
o erudito inveartígador das coisas da nossa terra que Iam 
a perder-se, nos ofereceu com penhorante dedicatória o vo- 
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lume n da. sua E}tnografia da Beira a que deu o subtítulo 
de siO que a nossa g:ente canta>. 

A obra do dr. Jaime Lopes Dias é uir.a obra de amor 
e carinho, uma obra de um verdadeiro belrfio que se esforça 
por Valorizar e engrandecer a sua terra. Regista sessenta 
e duas Interessantes canções regionais, agrupadas em: Can¬ 
ções do Adufe, Coreográficas, Religiosas e Vária. 

Soube o Dr, Jaime Lopes Dias mondar o joio das revis- 
teoas e revlstinha,s baratas, para nos dar a saborear apenas 
o fino trigo beir&o, nas canções acentuada e característica¬ 
mente regionais. As quadras escolhidas têm na maior parte 
um significado local e uma urdidura interessante, a que não 
falta muita vez o colorido da Imagem que os poetas de nome 
não teraim pejo de perfilhar. 


Revista Gü Vicente, de Guimarães: 

o n volume da Etnografia da Beira, belamento coligido 
ptlo Dr. Jaime Lopes Dias, é consagrado aos cantares dos 
beirões e, cada canção, acompanhada da música respectiva, 
Um grande serviço veio prestar o sr. dr. Lopes Dias lançando 
ã puúicldade e tomando conhecidas essas canções e músicas 
regionais, que têm o condão se serem genuinamente portu- 
gue.^^as e cheias de beleza. 

Louvamo.s muito sinceramente o esforço e iniciativa do 
dr. Lopes Dias. que m.ulto desejamos ver imitados, para que 
ma'a elementos se reunam e se possa, enfim, constituir uma 
das melhores obras nacionais. 


Magazine Bertrand, Dezembro de 1927: 

o dr. Jaime Lopes Dias, continuando na sua grande obra 
de investigação e divulgação, a que chamou «Etnografia da 
Betna» publicou o seu segundo volume, sob a epígrafe <0 que 
a nossa gente canta>. Esta obra de excepcional mérito artls- 
tlço, literário e científico, mereceria uma pública recompensa 
ao seu autor, obreiro da grande obra de estudo do nosso 
folclore graciosíssimo, para a qual carreia, cem devoção os 
mais belos materiais. Neste belíssimo livro, digamos mesmo, 
encantador volume, cempUam-se com e.smero e paixão, mui¬ 
tas canções de adufe, coreográficas, religiosas, etc. Acompa¬ 
nha-as a letra ingénua, de sabor delícadamente popular, 
a música transcrita para notação de plano, o que dá maior 
facilidade aos simples curiosos que, se tentarem tocar estas 
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pfequeiünas baladinhas cheias de * berrarias 

S'S.2r„snp-í .ss» 

respeito. 

Jornal de Noticias, de 12 de Agosto de 1927; 

Aqueta modalidade poéUca, ° I^aSba*^^ 

Inclinações artísticas °g o Sr ór jaime Lopes 

ter mau um brUhante cultor ^tre nós^ üiando do cin- 
Dlas, que vivendo na sua seu arquivo, obra 

tacto com o povo ^ ^e s6 triunfam os qu© 

chosos. 


A Voz, de 12 de Outubro de 1927: 


o 2.- volume desta obra c=^celente, encerra vâ^^can- 
Sümento^P-S^" ^^argenulnamente lusitano. E 

adoràvelmente evocador. Hor^ara-se-nos o veio onde 

Na canção Amorea, amores, depara-se ims o v ^ 

Joáo de Deus ocrtheu ^oradinfta. 

a “lSpSo%erta e muvdvel da muitos 

Ingènuamento crista,. 


O Beirão, de 7 de Novembro de 1927: 

Havemos de recomendar 

rtn^t^^/Sí^^dos^^íarr^ bC^E Z 

Ss SeTrtrS 


iU 





Bem haja, pota, o Sr. Dr. Lopes Dias em vir enriquecei 
o folclore nacional com o seu artístico e consciencioso tra¬ 
balho que muito o honra e multo o ilustra. 

A edlçâo de «O que a nossa gente cantat, é elegante e 
merece estar, ao menos, onde existir uma viola ou um plano, 
uma flauta pastoril ou simplesmente uma voz que cante. 
Nenhum belrSo tem o direito de desconhecer este feixe de 
canções pcpulares. 

Gazeta do Sabugal, de 22 de Julho de 1927: 

Acaba de chegar-nos às mâos o segundo volume da 
«Etnografia da Belra>, complemento natural e necessário 
do primeiro volume, que tratava das Lendas, Costumes, Tra¬ 
dições, Crenças e Superstições. 

Com o subtítulo de «O que o nosso povo canta> regista 
e arquiva, musicando-as, multias das nossas canções popu¬ 
lares, algumas das qual estavam esquecidas já. 

Desnecessário será encarecer o valor do trabalho do 
Sr. Dr. Jaime Lopes Dias, que vem desta forma arquivar 
uma vez mais o seu entranhado amor pelas coisas da sua 
terra, que é a nossa também. 

Aos nossos estimáveis leitores aconselhamos a compna 
deste precioso rtíicário de canções autênticamente popu¬ 
lares e portugfuesas, que ficará òptlmamente sobre a estante 
das suas músicas predllectas. 

A Beira Baixa, 12 de Maio de 1927: 

Coligindo e publicando as canções da nossa Beira, o 
Sr. Dr. Jaime Lopes Dias trabalha por salvar um património 
espiritual que muitos espíritos frívolos parecem empenhados 
em dissipar, põe diante dos olhos de muitos portugueses a 
alma de um povo que eles teimam em não conhecer, valorisa 
a nossa terra pondo em evidência que os beirões até can¬ 
tando e bailando sabem honrar a hersinça espiritual que 
receberam de seus maiores, sempre e em tudo portugueses 
de coração. 

Novidades, 16 de Jtuiho de Í927: 

Creia o Sr. Dr. Jaime Lopes Dias que os seus traba¬ 
lhos de etnografia, são mais alguma coisa do que uma 
simples recolha de curiosidades etnográficas: São um pro- 



testo contra a Invaaâo dos bárbaros da 
e unia defesa da alma da nossa gente que twn a sua m 

“n £Se etSSlo^^-íantas vezes consí^s 

ape^^oomo «homens de cacos» e «sábios de 
^preclsamente a de salvarem um 
a nerder-se logo provocaria uma diminuição das 
ene^rgias aciiltas, interiores, mas vivas, e que seráo amda 
a melhor projecçâo da nossa consciência no futuro. 

fi com^simpaüa e admiração que ® 

ma Lones Dias. que se nâo tem poupado a esforços pa a 
"xalUr^^rsiTterrl e. nela, o que há de mais Puro e f e 
fnrte em Portugal —a alma do nosso povo que sofre e tra 
Llha e, mesmo a trabalhar e a sofrer, náo debca nunca de 
erguer-se em canto e reza. 


Gazeta de Coimbra, 17 de Junho de 1927: 

Pre-ioso serviço continua a prestar ao culto tradlclona- 

.«r«“pa" tólí»%. dete» . aivulgMio de algen, do. m.U 
interessantes motivos que a alma popular possue e que. sem 
o zelo e o carinho do Dr. Lopes Dias. se perderiam irreme- 
diàvelmente. tanto mais que. como Arroto dizia, e o autor 
cita, o mesmo cantor, em dez vezes seguidas, se 

nrp uma mesma canüga nos pormenores mais miudos. 

^ Edlcáo elegante, que deve exisUr sobre os planos de quem 
almS^te STtrkâção aquele culto afecUvo e f^^tivo 
niifi merece- e nas estantes dos estudiosos, que neste trab^ho 
enccmtraráo valiosos elementos de consiUta. 
res & C.‘» — «Llvrarta Ferln» — Rua Nova do Almada. 74 

Lisboa. 


^ • tfV_ ^ 


0 Século, 6 de Julho de 1927: 


Está all a alma simples, religiosa, ju^celra e boa do 
^ „rx ^ira Baixa São as canções dolentes ou entuslásti- 
^ mordes ou, por vezes de sã f 

cS romarias ou na labuta dos campos. <» ® 

Iheres cantam, para amenizar as agruras da vida ou solenizar 

“ ‘u^^d^^^drutilidade, que prova o constante labor 
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de invesUgaçâo do seu autor, «Ó que a nossa gente canta> 
é um documentário e um álbum precioso para todos os que 
ao rico folclore nacional dedicam a sua atenção. 


Notícias da Covtíhã, 26 de Junho de 1927: 

o Senhor Doutor Jaime Lopes Dias lançou já no mercado 
o segundo volume da sua valiosa obra «Etnografia da Beira». 

Desta vez, num elegante tomo, deu-nos O que a nosea 
gente cantas Canções de Adufe, coreográficas;, religiosas, e 
outras, acompanhadas da música de cada uma dessas canti¬ 
gas populares. 

Toda a ingenuidade amorosa do nosso povo, o lirismo 
inato desta raça, o misticismo católico e a sua supersticiosa 
deformação, em melodias simples, perpassa nestes cantares. 

O que a nossa gente canta quando monda e sacha, nos 
lagares, fazendo o vinho, nas romarias, nos serões (fes eiras, 
aa promessa e pedidos a Deus e aos Santos, os jc^os de roda, 
o Natal, o Sáo João, as Janelrsa, tudo colecionou o ilustre 
etnógrafo, com critério, com paciência, com acerto. 

Singelamente modesto, o Doutor Jaime Lopes Dias está 
prestando um relevante serviço a este ramo de folclore. 


Diário de Lisboa, de 28 de Junho de 1927: 

É uma obra bem feita, cremos que com as acentuações 

ritmlcas acertadas, o que não é tão simples como parece;_ 

e, dum pormenor muito pequeno resulta às vezes uma desva¬ 
lorização impossível de remediar por muitos que sabem bas¬ 
tante música para Interpretar cantos populares, mas não 
o necessário conhecimento para saber se estão bem ou mal 
reproduzidos. 

Todas estas canções não são de valor Idêntico; algumas 
até não diferem do género de «inspiração» (?) a que devemos 
a tal música barata das operetas que o senhor Jaime Lopes 
Dias quer multo louvàvelmente combater. Mas são inte¬ 
ressantes na sua singeleza, como a «Coradlnha» de Vale 
de Lobo, ou a canção da «Velha», que apresenta a curiosi¬ 
dade de não ser «quadrada». Nas canções religiosas, há ver¬ 
dadeiras ra^es de cantochão, como a «Senhora do Almotão». 
E já que não podemos transcrever para aqui música, acaba- 
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reinos com a transcrição da seguinte quadra, mc^elo per¬ 
feito de graça, fé singela e espírito poético popular. 


Senhora das Necessidades. 

Meu raminho de cereja, 

Sois a mais linda flor 
que entra na nossa Igreja. 

Francine Benoit. 


Primeiro de Janeiro, 7 de Junho de 1937: 

Trabalho de paciente organizaç.‘io e 
volume oferece-nos cantares irónicos, sentimentais, pltores- 
S Tricôs Regres e satíricos, que em vários setores v^, 
nor certo ser multo apreciados. Excelente tiabalho 
SeL^Tlêndldo material para a organização do cancioneiro 

português. 


Gazeta de Coimbra, 14 de Setembro de 1937: 

ora é com o louvável intuito de perpetuar quanto a nossa 
genS c^tC-conservando, portanto, o inesgotável e va- 
Hoso natrimónio do folclore nacianal, enquanto forceja po 
"forte barreira à invasão de 
sem tradições na alma popular, e sem carácte. dtímido 
aL o Dr Jaime Lopes Dias. infaUgável 

fnioinrp beirão _vem com incontestável talento e admi 

SlenüTo Paci^sU. a recolher e a editar prec.os^ 
ióias entre o melhor que as gerações cantaram e «O que 

julgando-se a avançar no caminho da perfeição.... 


. tf . J» _ 


0 Povo da Louzã, 16 de Setembro de 1939: 


Causou-me viva 
autor, colocando-se 
rr.ente, tem coligido 


tisfação a oferta desta obra que o seu 
. sei^iço da sua terra, incondicional- 
dado à^esampa com um carinho e com 
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uma InaisLênt^ia que revelam bem o quanto ele ama a sua 
terra, ama o seu país! 

A recolha dos motivos de folclore regional, duma decisiva 
Importância para o estudo completo do nosso Regionalismo, 
nâo é trabalho que se apronte a brincar,,. Ehdge esforço, 
multo esforço e persistência, qualidades hoje tâo raras nos 
pseudo-intelectuais que infestam, catedràticamente, mono¬ 
polizando por conta própria o saber feito. 


Jorge Vemex. 


Diário da Manhã, 15 de Maio de 1939. Crónica 
musical. 

Um ífolclorista» é um construtor eapirltual da Pátria! 
E neste momento, com o «jazz> por todos os lados, e o 
«fado» e outras epidemias, esse «construtor» é até um sal¬ 
vador. Se se nâo recolhe objectivamente na publicação em 
livro, quanto antea, o nosso «Folclore» dentro de pouco tem¬ 
po, as melodiaa, os ritmos, as harmonias, o carácter rácico, 
tudo isso que afinal constitue o fundo nacional da canção, 
será substituído pelos ritmos «americanos», melodias «ame¬ 
ricanas», e pelas maneiras sonoras, já conhecidas de certos 
fados... 

Náo sabemos as condições materiais em que Jaime Lopes 
Dias fez essa vasta recolha, mas supomos que elas pesem 
todas sobre os seus ombros a avaliar pelo que por rossa, 
parte temos feito, há já muitos anos, noutro campo artístico. 

Apreciando esse esforço, e os sacrifícios de toda a ordem 
que sâo necessários para erguer volumes daquela espécie, 
desejaríamos que a «paixáo nacionalista» de Jain.e Lopes 
Dias fosse prolongada em novas colecçOes, tâo prove itosa.s 
ao estudo objectivo da alma portuguesa. 

Esta do Dr. Jálme Lopes Dias, peia sua seriedade e pela 
sua significação moral é daquelas que merece carinho e apoio 
suficiente ao seu desenvolvimento e realização. 


Rug Coelho. 


vm 





f 1 

' » 

^ • 




% 


\ 


i 

I 

I 


•) 


k'' 

I 



> 





T 





X 












